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Aproveite esío grande opor

tunidade paro ac/qui-

nV o seu liqüidificador!

I um curso completo do
'escolinha WaUTA*

BOniÜCaçãO : apresentando o

Certificado da Escoünho Wolito

V terá direito a um desconta em
/. s/ nova compra.

f.SNTRO RUA 7 DE SETEMBRO 145
RUA PEPÚ8UCA DO ÜBANO, ?
ffUA BUENOS AIRES. 15 S
AVcNIpA. PASSOS. 96
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MADUREIRAi RUA MARIA FREITAS. HO

PcNHA*. LARGO DA PENHA, 5<?

MlTIRÔl? RUA OS CONCEIÇÃO. 4Í
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Por causa de um beijo em1 sua
aluna e noiva {em foto para a
REVISTA DO RÁDIO) o pro/es-

< sor Mascarenhas foi chamado ao
1 Juízo de Menores. O oeijo,que
! i despertou comentários em toda a
^imprensa, parecera ao Jm^M
! I tanto ardente e impetuoso. O po-
!'pular professor de acordeão ex-'Iplicou 

ao magistrado que estava
ilpora casar-se. E.de fato, ws-
\\trando suas boas intenções, Mas-
;>carenhas casou-se com a oeia
^Conchita, dias atras, positivando.
llque o beijo acabana mesmo em
[[casamento. .-! Nas fotos desta pagina, os noi-
\\vos aparecem: com os padrinhos,
Wnoutro beijo (e este nupctal.') e
*no momento em que entravam

na igreja. Outras fotos e texto
oe-se nas páginas que se seguem.
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^ O Professor Mário Mascare- |>
\*nhas, conforme divulgamos em <!
;!recente reportagem, apaixonou-se \\
\\por umá de suas alunas. Êle uí-]|
\\trapassara os 37 anos, enquanto <>
s ela não chegara ainda aos 16. Po-1|
<! rém, a diferença de idade não im-1[

pediu que êle fosse correspondi-
do. Conchita Chmura, sua eleita,
dedicou-lhe também uma gran-
de afeição, e com menos de qua- $
tro meses de noivado já estavam jí prontos para o matrimônio. Mais

j> ie 300 casamentos realizaram-se na
tarde do sábado, 15 de maio, nas $
igrejas do Distrito Federal. En- <|

\\tre todos esses, despertando in-\\
j> vulgar curiosidade, encontrava-se jj<[o do Professor Mascarenhas. A <!
* Candelária ficou repleta de gen-\\

te, que se sentiu atraída pelo Jj
acontecimento. E, quando os noi-
vos surgiram, a polícia foi impo-
tente para conter a onda de
curiosos que acabou com os pró-
prios cordões de isolamento. O

ipadre (segundo declarações aos
\nossos repórteres) pediu que to-

dos os presentes rezassem uma
Ave Maria, porque jamais passa-
ra por tão sublime sensação. No

i altar, profundamente emociona-
\\do, Mascarenhas chorou. E Con-
\\chita quase não podia balbuciar
j!o 

"Sim", a
<!
2 Os nubentes seguiram em via-
\>gem de núpcias para Teresópolis,i
$ donde viajarão, logo depois, pa-$

ra o Peru. Em vista da grande

Os noivos deixam o templo,
sob a emoção de centenas e cen-
tenas de pessoas presentes ao ato

1 7 massa popular que invadiu a.
^Igreja, não foi possível recebe-j
trem eles os cumprimentos dos
z parentes e amigos na sacristia,
Scomo é de praxe.

A

b

ÍO casamento civil fora realizado
Xna quinta-feira anterior.
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Conchita e Mascarenhas ca- 1
minham pela igreja, juntos I
jovem graciosa porta-alianças- I

I
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MAMÃE RECOMENDA...

Ví^JNtA*' áh-^&^p-

Dona Maria de Lourdes Campos Chmura, emocionada, reco-
mendaVa sua filha as maneiras de ser feliz no matrimônio. A ge
nitora de Conchita, bem como o seu pai, foram seus padrinhos

REVISTA DO RÁDIO
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Momentos antes de deixar a sua casa, para se dirigir à Cande-
lárii a noiva do professor recebeu os parabéns de sua pequena da-
ma de Cra Todos consideraram Conchita um sonho de noiva.

¦"'¦:. ¦¦¦•¦;*

Foi um custo para os noivos
deixarem o carro, já na igreja.
Todos queriam vê-los de perto.
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Conduzida pelo seu pai e pa-
drinho, a aluna do professor
Mascarenhas segue para o altar.
Professor e discípula concreti-
zaram seu sonho de amor.

s

REVISTA DO RÁDIO

RUMO À LUA DE MEL!. » •

n^nnis auando já não se ouvia a "Marcha Nupcial", Mascare-
h„?f ronS entraram no carro que os levaria para a lua de

m^prime"rí em Teresópolis, depois à cidade de Lima no Peru.
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~~~~—~~ ENTREGUES OS PRÊMIO^ ~~~~~~~*
Realizou-se, no dia 6 do corrente, durante um coquetel levado a

efeito na sede da A. B. R., a entrega dos prêmios às participantes
no concurso da Rainha do Rádio, do corrente ano. Angela Maria,
detentora do título, além da coroa de ouro e brilhantes, recebeu
uma passagem para Paris e um terreno em Magé.

Vera Lúcia, segunda colocada, um aparelho de televisão e ainda
um lote de terreno também em Magé.

Rogéria, uma geladeira de luxo e também um lote em Magé.
Marlene Matos, uma eletrola.
Carmem Déa, uma enceradeira.
Marion, um aparelho de rádio.
Lana Bittencourt, íris Delmar, Irene Macedo e Gilda de Barros,

um rádio portátil.
Segundo anunciou o presidente Manoel Barcelos, as demais ar-

tistas que participaram do certame (Belinha Silva, Marilena,
Marta Reis e Osvaldina Siqueira), também receberão seus prêmios

• i * ' -i „,umrt«í

^tufl Hü:i:::':::ifrç
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Déa Selva recebeu homenagem
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Não Pagará o Imposto
Inconformado com a decisão do

juiz João José de Queiroz, que inde-
feriu o seu pedido para não pagar
imposto de renda, José Mauro re-
correu ao Tribunal Federal de Re-
cursos, o qual deu provimento, isen-
tando-o daquele pagamento.

MAIS UM
FAN-CLUBE MARLENE
r**#sr#*#*s#s4 **##**#*#*

X
4 Está sendo fundado, na cidade
\>de Juiz de Fora, um Fan-clube
y Marlene, que se propõe a arregi-

mentar os admiradores da canto-
ra da Rádio Nacional. Qualquer Z
pedido de informação poderá ser\\

udirigido para o seguinte enderê-\\
Zço: José Francisco Garcia —;>

Rua Marechal Deodoro, 409 — !|
Juiz de Fora — Minas Gerais. \\

NOVA SEDE
DOS TRANSMISSORES

É pensamento da direção da Rá-
dio Mauá inaugurar ainda este mês
a nova sede dos seus transmissores,
promovendo, no ato, uma festa de
cofraternização entre anunciantes,
agências de publicidade e crônica
especializada.

#sr<^#s#s#sT#s#s#^ N#ST#S#S#N#S#S#S#Sí

VIAJOU MARUM j
Embarcou para a Suíça (na!|

primeira quinzena do corrente),;;
a fim de iniciar a cobertura dos;»

£ acontecimentos ligados à Copa<|
do Mundo, o repórter esportivo];
Marum Jasbick, da Emissora Con- J
tinental.

RENOVARAM
Reformaram contrato com a Rá-

dio Tamoio, por mais uma têmpora-
da, o locutor Nino Prates e a rádio-
atriz Alda Cotrim.

DEA SELVA, MODELO DAS MÃES s0*&*f*^h'é^&&*^

Sob o comando de Helena Sangirardi, foi realizada bonita fes-
ta comemorativa do "Dia das Mães" (a 9 do corrente) na Rádio Na-
cional. Durante a festividade, foi eleita "O modelo das mães da
PRE-8", em 1954, a rádio-atriz Dea Selva.

Z^j^éifá¦w / / .# r / a**á * # ¦* * r .# ^/# â
i8sm!mm&

HL

jmsSààKSSSSSSSSS^^

++++4h A CANDIDATURA DE ZÉ TRINDADE ™
Zé Trindade declarou à reportagem que sua candidatura

a vereador continua de pé, já que o partido que a lançou
não demonstrou desejo de retirá-la. Entretanto, conforme \
afirmou confidencialmente a amigos, não se mostra muito
disposto a lutar por uma cadeira no legislativo da cidade.
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Na terça-feira, dia 15 de
junho, às 21 horas, o Prof.
Lucy Filho realizará novo re-
citai de canto no auditório da
Associação Brasileira de Im-
prensa, interpretando melo-
dias de sua autoria e trechos
de óperas especialmente ada-
ptados. Os acompanhamentos
ao piano estarão a cargo do
maestro José Francisco de
Freitas

ENTREGUE 0 DIPLO-
MA À COCA-COLA

Realizou-se na terça-feira, 18 do
mês que passou, na sede da Asso-
ciação Brasileira de Propaganda, o
ato solene da entrega do Diploma ao
vencedor do concurso de * anúncios
cantados ("jingles33) instituido por
esta revista. A cerimônia, a qual es-
tiveram presentes destacadas figu-
ras dos círculos publicitário e radio-
fônico desta capital, foi presidida
pelo sr. Manoel Vasconcelos, diri-
gente máximo da A. B. P. que,
usando da palavra, realçou o brilho
da iniciativa da REVISTA DO RÃ-
DIO. Em seguida falou o diretor
desta revista, que fêz a entrega do
artístico Diploma ao representante
de The Coca-Cola Export Corpora-
tion (sr. R. Dickie, chefe do Depar-
tamento de Propaganda), vencedora
do certame.

DORA NA MAUÁ
Ingressou na Rádio Mauá a canto-

ra Dora Lopes, que ali se vem apre-
sentando (às segundas-feiras) num
programa inteiramente seu.

Muí^w.^^wc ¦¦.,...-...•¦..¦¦.¦
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O RÁDIO
NÃO PAGARÁ

tinindo uma comunicação recebida pela Associação Bra-

oleira de Radio, cairam as taxas absurdas que os represei!-

tíntes suíços desejavam impor às emissoras na cobertura

dos jogos decisivos do campeonato mundial de futebol, que,
Jmiisabe será disputado na Suíça a partir do mes vm-

A°Tn Pelo novor acordo, as emissoras brasileiras terão de

t?obri«rar apenas, ao custeio das despesas decorrentes das

facões alugueres de microfone, pagamento de operado-

rêfacTaúe orarão em 350 dólares por partida Dessa,for-

ma cada estação deverá gastar, em cada pele3a, de acordo

^om o câmbio atual, cerca de 14 mil cruzeiros.
«

DESPEDIDA DE
MANÈZINHO

Conforme noticiamos, Manèzinho
Araújo vai despedir-se do rádio de-
pois de 21 anos de atividades. O
acontecimento será marcado com
uma grande festa que êle realizara,
no próximo dia 29, no novo ginásio
do Tijuca Tênis Clube, com a par-
ticipação de grandes cartazes do ra-
dio carioca. Posteriormente, Mane-
zinho Araújo abrirá um restaurante
na zona sul.

\

&

ARI NA MAYRINK
Ari Barroso já assinou con-

trato com a Rádio Mayrink Vei-
ca. Sua estréia na PRA-y ise-
lundo informações prestadas
por êle próprio) será no mes
vindouro, num domingo, coman-
dando um programa de calou-
ros. Ainda por força do referi;
do contrato, êle também atuara
na Nacional, onde iniciara (pos-
sivelmente em junho), animada
audição musical.
s#^s^#sr^^^^
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HOMENAGEM DA
POLÍCIA A
IMPRENSA

BONITO GESTO
Por encontrar-se excursionan-

do pelo norte do pais, quando da
realização da festa dos Melhores,
o cantor Nelson Gonçalves enviou
à direção desta revista o segum-
te telegrama:"Peço dar parabéns todos con-
templados, inclusive comissão.
Abraços, Nelson Gonçalves .

INCÊNDIO NA TAMOIO
Na madrugada de sexta-feira,

dia 21 do mês que passou, vio-
lento incêndio destruiu comple-
tamente o palco e o auditório da
Rádio Tamoio, localizados no 2.°
andar da avenida Venezuela, 43.
Dada a pronta intervenção dos
bombeiros, o sinistro não atin-
giu os novos estúdios da B-7.
Entretanto, para que as suas
transmissões não fossem inter-
rompidas, a Tamoio teve que
transmitir (naquele dia, das 6
às 15 horas) dos estúdios da Ra-
dio Tupi. As causas que deram
origem ao incêndio são desço-
nhecidas e os prejuizos ainda
não foram calculados pela dire-
ção das Associadas. A ABR, o
Sindicato dos Radialistas, os po-
deres públicos e diversas enti-
dades de classe manifestaram
seu pesar pelo acontecimento
enviando mensagens à diretoria
da Rádio Tamoio.

Geraldo Gamboa, veterano
elemento do nosso teatro, re-
tornou ao rádio, recentemente,
através da Mauá, onde canta
todos os sábados, às 13,30 horas.
Vem também atuando numa da*
boates cariocas, num espetáculo
que obedece à sua direção.

\ ANIVERSARIANTES
:! Fazem anos neste mêsosse-l
úguintes artistas: 9 - Jmu Jfcn-l
!des- 10 — Maria Luiza; 14 — Lm

,\da Batista; 15-Lea Silva eGra-
! rounr 16 — Átila Nunes e Nilo
Uérçio; 18 - João Fernandes e: ;
\Aloisio Silva Araújo; 21 — Nel-j

¦>7on Gonçalves; 22 - Germano,?
*24 — Heron Domingues, Miguel *

Gustavo e Samaritana Santos; 29
 Pedro Raimundo.

Comemorando a passagem do
1; 145 ° aniversário de criação da
«I Policia Militar do Distrito Fede-

rol, seu comandante, coronel João
Ururahy de Magalhães, ofereceu,
no dia 10 do corrente, um coque-
tel à imprensa falada e escrita.
Ao ato estiveram presentes, alem
de oficiais, daquela corporação e
do Exército, destacadas figuras
do rádio e do jornalismo.

NOVA LOCUTORA
A Rádio Mayrink Veiga con-

tratou (pelo período experimen-
tal de 3 meses) a locutora Sil-
vana Aguiar, que recentemente
veio de São Paulo para a Tele-
visão Tupi. Se ela agradar, re-
formará com a PRA-9 por um
prazo maior.

Ângela Homenageada
Por motivo da passagem do

seu aniversário natalício, Angela
Maria foi homenageada, no dia
13 do corrente, pelo Clube do
Cinema. Estiveram Presentes
destacadas figuras do radio, do
cinema e da imprensa.

Henrique Batista apa-
rece neste canto de pági-
na, na presente edição,
com toda a justiça. Seu
programa 

"Samba e Ou-
trás Coisas" completou, ha
dias, 20 anos de atividade
em nosso rádio! Por ele

oram grandes nomes e também lá foram projetados ar-
F-Tf^n/hoTedesfrutam de íama. À frente do programa

SSJS aMtá na Vera Cruz, nas noites de quinta-feira),
Henrique Batista é um timoneiro de alto elan.
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Comecemos mostrando as di-

ferenças que há entre as duas
estrelas de cima para baixo, isto
é, da cabeça aos pés:

Emilinha tem cabelos pretos.— negros como a asa da graúna.
Marlene, por seu turno, os tem
castanhos — castanhos mel, co-
mo os classificou Luis Delfino.

E os olhos? Os da primeira são
castanhos e os da segunda tam-
bém, residindo ai a primeira se-
melhança entre as duas.

O pescoço de Emilinha mede
34 cm., como o de Marlene.

O busto de Miloca mede 91,
sobrepujando o da "Birutinha",
(apelido que foi dado carinhosa-
mente por Manoel Barcelos a
Marlene), que tem 89 centime-
tros.

As cinturas de ambas são di-
ferentes: a de Emilinha mede
63 cm. e a de Marlene 60.

Também nos quadris a dife-
rença é bem acentuada: os da
primeira (Emilinha) medem
1,03, enquanto os da segunda
(Marlene) têm 94 cm.

Já no sapato as duas se igua-
Iam novamente: ambas calçam
35.

MIPJ13B
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Forçoso é reconhecer que há
grandes e acentuadas diferen-
ças entre Emilinha Borba e
Marlene. Detalhes que escapam
à percepção do ouvinte de ca-
sa e do auditório saltam à vis-
ta dos que, como nós, andam em
contacto permanente com as
duas cantoras por dever de ofí-
cio ou por simples amizade. Por
outro lado, temos que reconhe-
cer, também, que elas se iden-
tificam em diversos pontos que
parecem ter sido feitos capri-
chosamente por alguém que de-
sej asse igualá-las aos olhos dos
fans.
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No peso e na altura há diver-
p-ência entre ambas: Emilinha
pesa 60 quilos e mede 1,67, en-
quanto Marlene pesa 55 e mede
1,64.

No que tange às preferências,
as duas se igualam inicialmente,
postando de usar o perfume Ar-
pège. Embora, em determinadas
ocasiões, usem outros

Ambas fumam: Emilinha pre-
fere a marca "Hollywood", en-
quanto Marlene se deleita com
qualquer cigarro, desde que seja
tipo fraco.

O prato favorito de Marlene e
a feijoada (quando a fome es-
tá muito forte). Emilinha, po-
rém não se decide por este ou
aquele prato: gosta de todos os
quitutes da cozinha brasileira, _(e
de boa boca, segundo a opmiao
de sua prestimosa Nadir).

Na côr, embora com pequenas
variações, há divergência de fa-
voritismo: Emilinha gosta do

"X
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azul marinho, enquanto Marle-
ne prefere o azul em todas as
suas tonalidades suaves.

A diversão predileta de ambas
é o cinema. Elas não têm pre-
ferências por artistas, mas pelos
bons espetáculos.

Superstições também não têm.
Emilinha é devota de N. S. das
Graças, enquanto Marlene pre-
fere dizer que é devota do maior
de todos: Deus.

A primeira é adepta fervoro-
sa do Botafogo de Futebol e Re-
gatas e a segunda, embora não
diga claramente qual o seu pre-
ferido, uarece ter muita sim-
patia pêlo aristocrático Flumi-
nense ("pra contrariar o Delfi-
no, que é Flamengo").

Para ouvir e para cantar, o
gênero de música preferido de
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Emilinha Bor-
ba é o samba-

canção. Já
Marlene pre-
fere, para in-
terpretar, o gê- ,
nero alegre,
brejeiro, e, pa-
ra ouvir, o do-
lente, român-
tico.

E no gênero
de leitura?

Marlene prs-
fere as biogra-
fias de perso-
nagens céle-
bres, embora
não despreze
as boas revis-
tas. Emilinha,
porém, devido
aos seus afa-
zeres, não tem
tempo para

dedicar-se à
leitura de gros-
sos volumes,
preferindo re-
vistas, princi-
palmente esta.
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A CIA. OSCAR RUDGE
DE PAPÉIS

sugere para

DE ALTA
DISTINÇÃO
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Faqueiros
Prata 90 com garantia. Desenhos

rara beleza. De 104 e 130 peças.de

^B II 'VJB I
¦WbHb4-~b1 m viP9Tfll
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Jogos para Refresco e Água
Decorados a ouro, muito modernos,
em diversos modelos à escolha. Pre-
sente útil e sempre bem recebido.

^^R£i!c§^oÍflflfll

Para sua filhlnha
Lindo e fino jogo para café, de

porcelana, decorado a ouro

¦bbII^^^^^H^¦^K(kr '^ÉVaVfll
BBfllflll^^^oBv^^^fllfllfllH
¦^¦ffflEflB^^S^flflH

Jogos de Porcelana
Para chá, café e jantar. Finíssimos,
estilos variados e modernos, com

belíssimas decorações a ouro.

cia. OSCAR RUDGE de papéis
Avenida Almirante Barroso, 2 - 3unto à rua Senador Dantas

(Em frente ao Tabuleiro da Baiana) Tels. 42 6360 - 22 7924 e 22-8083
Á-606
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Nasceu em Niterói
Num dia 16 de março
Detesta futebol
Pesa 55 quilos
Aprecia á natação
Altura 1,59 cms.
Sempre que pode, vai à praia
Mora em Copacabana, na
Rua Gustavo Sampaio
É funcionário do Ministério
do Trabalho
Acorda às 9 horas
E vai deitar-se sempre de-
pois de 1 da madrugada
Adora uma feijoada comple-
ta
Comprou um apartamento
no Posto 6
Não é supersticioso

REVISTA DO RADIO

Gosta de vestir-se com so-
briedade
Detesta roupas feitas
Tipo claro, olhos e cabelos
castanhos
Não usa bigodes
Conhece todo o Brasil
Católico, apostólico, romano
Reza muito, antes de dormir
Começou no Radio em 15^7,
vencendo um concurso na
Rádio Nacional
Bom filho, bom irmão e me-
lhor tio *nA<>\**
No cinema tem verdadeira
adoração por: Ingrid Berg-
man e Greer Garson
já fêz um filme: "Balança

mas não cai"
Fará outra película intitula-
da "Corações sem rumo
Trabalhou no teatro na Cia.

Maria Sampaio na Peça "Fa-
mília Barrett"
Seus divertimentos predile-
tos: cinema, teatro e pintu-
ra '%_
Adora a voz de Alma Cunha
de Miranda
Gosta de côr verde clara
No teatro-revista apresen-
tou-se em "Sonhos cariocas"
Suas roupas íntimas são to-
das brancas
Louco por crianças
Filho do poeta Quaresma Ju-
nior
Não costuma olhar em Btt-
raco de fechadura"
Detesta artistas mascarados
Se pudesse, ajudaria todos os
novos artistas
Dorme de calção e de bru-
ços^. .
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CARLOS
Êle é o "Goiabeira", aquele cé-

lebre personagem do programa"A cidade se diverte", que sofre
de tudo e por tudo. É o caipira
gozado de muitos outros pro-
gramas. É, enfim, um artista da
nova geração, que vem brilhan-
do no elenco da Mayrink Veiga.

# Trabalhando principalmente à noite, An-
tônio Carlos tem a manhã para a leitura, arma-
ção de planos e uma série de pequenas ativida-
des caseiras, fazendo de seu repouso matinal mo
tivo para esquecer as preocupações artísticas.
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w Antônio Carlos sai da cama quando oa
ponteiros do relógio se aproximam das 7 horas.
Gosta de começar seu dia bem cedo- Assim, às 7
e 30, ei-lo cuidando de sua barba, iniciando um
dia que será, todo êle, de intensa atividade.
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• Mas, chegam as onze horas. É tempo do
homem que criou o "dóóóóóoói", no rádio, cuidar
do estômago. Casado, Antônio Carlos faz as re-
feições em casa, bem alimentado por sua dedica-
da esposa. O casai espera a visita da cegonha.
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• Depois do almoço, o roteiro compreendera
ama sesVão de cinema. Ou, talvez, um rápido
Sasseio, fazendo-se hora para a chegada do ms-
tante em que êle terá que se apresentar a emis-
SrfpaTa tratar de muitos e muitos programas.
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é Residindo na Penha, Antônio Carlosiprej.
fere sair de casa sempre mais c«a0 J»ar» *a° 
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suroreendido pelo atraso da condução. Passa?*-
fõ waxate, bate um ligeiropP£|W*|« »£

gos e logo está a caminho da Mayrink Veiga,
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# E aí começa sua vida de artista. Primei-
ro os ensaios, depois os programas em; segunda
as gravações. O tempo vai passando «™f™°
««mente sem que êle, Antônio Carlos, chegue a

«™tí"oT aplauso do público incent.va-o.

# As últimas horas da noite, Antônio CarlM
™i7* nara casa Naturalmente cansado, prontr0
„aía õíantar Faz a última refeição, repousa

Kns minutos e, lá pela meia-noite, estará
completamente entregue a< s braços de Morfeu. X
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ANTÔNIO INÁCIO ARAGAO

Os Garotos do Peito, conjunto de ar-
tlstas mirins, continuam em evidên-
cia nos programas de auditório da
emissora associada.

Deixou a direção artística da Rádio
Iracema Armando Va~c^nrein<: Pnnvi-
dado para o lugar, Já assumiu as no-
vas funções Haroldo Miranda, vetara-
no do rádio alagoano.

"Coisas que o tempo levou", progra-
ma de recordações do rádio cearense,
é orientado por José Lima Verde, da
Ceará Rádio Clube.

Geraldo Gerardi, exclusivo da Cea-
rá Rádio Clube, tem recebido propôs-
tas de emissoras do norte do país.

A. G. Melo Júnior, diretor artístico
da Ceará Rádio Clube, também escre-
vo programas para as emissoras asso-
ciadas do Recife.

Augusto Borges, contra-regra, revê-
ia-se um bom caricata e a emissora
associada aproveita-o.

SANTA MARIA

(R. G. DO SUL) —• Getúlio M
Prates.

Foi inaugurada, no dia 25 de abril,
com a presença da Orquestra do
Maestro Chiquinho, da Rádio Nacional
do Rio de Janeiro, a Rádio Santama-
riense Ltda., que opera na freqüência
de 630 quilocicfos.

O noticiário da Rádio Imembuí S.
A., irradiado às 7,30 da manhã, na voz
do locutor Paulo Flores, continua bom.
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RIO GRANDE DO SUL
TÚLIO AMARAL

O teiepata Kar Maia irradia seus
programas pela Rádio Itaí. Notamos,
aliás, grandes modificações nas audU
ções da emissora de Guaíba. "Música
Maestro", número de atrações, escri-
to por Silva Filho e Mário Oliveira,
fêz grande sucesso com o públioo da
capital, exibindo valores novos e can-
tores como Walter Silva, Osmar Qua-
dros, etc.

Nelson Silva está substituindo Walter
Broda em "Drama de Futebol", ao la-
do de Pinguinho. Achamos seu "ita-
liano" muito melhor do que o "ale-
mão" do Broda que, nesse mesmo ho-
rário, vive o mesmo "alemão" em"Banca de Sapateiro".

"Dona Palomina' é o programa cô-
mico que Mário de Lima Hornes es-
creve para Lília Maria e Nina Rosa,
num dos quadros de Rádio Seqüência
da PRH-2.

Está
que se
lha.

obtendo êxito
apresenta pela

o Trio Exótico,
Rádio Farroupi-

Visitou esta capital o radialista Os-
valdo de Assis, locutor e cantor da
Rádio Caxias do Sul e ex-funcionário
da Emissora Reunida.

lolanda Barbosa, cantora da Rádio
Minuano, do Rio Grande, recebeu bo-
nita faixa, presente de suas fans de
Pelotas. Carlos Galhardo foi o esco-
Ihido para entrega do prêmio.

Jussara Souza está cantando agora
na Rádio Gaúcha, após ter passado
pelos microfones da PRH-2 e da Rá-
dio Itaí. Na Farroupilha, a cantora
pelotense Dora Lisa está também an-
gariando seu público.

A novelista Zaíra de Albuquerque
Petry comunicou aos Jornais que dei-
xará de escrever para o rádio, em vis-
ta das atuais exigências da Censura.

BAHIA
»s**

RAIMUNDO ANDRADE

A Rádio Cultura da Bahia (ZYN-20)vem, desde há algum tempo, procuran-do especializar-se em notícias e es-
portes.

Nelson Gonçalves fêz uma breve
temporada em Salvador, atuando r\^
Rádio Excélsior d?» Bahia.

•
Ernesto Alves, rádio-ator da PRA4,

estreou naquela emissora como pro-dutor, em março último, com o progra-ma humorístico "Pensão Folia", queé apresentado às sextas-feiras às 20,30
horas.

"Atrações Musicais" é um progra-ma que a Cultura vem apresentando
aos domingos às 10,30 horas, direta-
mente dos bairros de Salvador, com
Gilberto Batista e cua orquestra.

•"Festa na Roça", programa Junino
produzido por Narciso Nerry, apre-
sentado recentemente pela Associada
Baiana, é um dos que faltavam na Ba-
hia.

Continuando o convênio firmado com
a Rádio Nacional do Rio de Janeiro,
a Rádio Excélsior da Bahia prometetrazer a Salvador outros artistas do
renome da PRE-8.

REVISTA DO RÁDIO
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Pois eu fui cantar em São Pau-
Io. E não era sem tempo, por-
que estava morrendo de saudar
des do pessoal amigo de lá. Co-
mo vocês sabem, o programa do
César de Alencar foi transmiti-
do de lá, comemorando o ani-
versário da emissora. Eu fui
uma das artistas presentes à fes-
ta. E, naturalmente, uma das
mais felizes. E sabem por que?
Porque o meu adorado fan-clube
carioca também mandou em ôni-
bus especial, nada menos que 60
representantes! Sabem lá o que
é isso? As pequenas estiveram

na capital paulista durante dois
dias, voltando na noite de domin-
go. E como se mostraram entu-
siasmadas, só vendo! Bem, eu
cantei na Rádio Nacional de São
Paulo no sábado e, no domingo,
no programa "A felicidade bate
à sua porta", diretamente do
bairro da Penha, onde recebi ca-
rinkosas demonstrações de sim-
pátio e carinho. Regressei na se-
gunda-feira, mas ainda realizei
mais um programa, na mesma
emissora, minutos antes de pe-
gar o avião de volta. Isso, lá pe-
Io meio-dia.

Quando cheguei ao aeroporto Santos Dumont tive uma surpresa
agradabilissima. imaginem quem estava ali? O meu querido Artur
Emílio que a Ruth levara para me receber logo à saída doavxao.

Que delicia' Eu estava cheia de ansiedade para revêlt). A Ruttnht
é a melhor secretária do mundo! Ainda no caminho para casa sou-
be da notícia do incêndio num circo de Niterói, que teria sido por
minha culpa e do João Dias. Fiquei muito surpresa. E nao era pa-
ra menos!

Diziam que eu me comprome-
terá a comparecer a um festival
naquele circo. A história não fô-
ra bem assim. No domingo ante-
rior o empresário Átila Ribeiro
me procurara, pedindo que eu
fosse cantar, lá, no domingo se-
guinte. Eu disse que não pode-
ria. O Átila insistiu e, afinal, eu
fiquei de responder, em definitir
vo, na quinta-feira, quatro dias
depois. Na quinta-feira marcada
ninguém me foi procurar lá na

Rádio Nacional. Portanto, nada
feito. E logo na sexta-feira eu
era avisada, na PRE-8, de que
estava programada para cantar
no sábado e domingo lá em São
Paulo. Em todo caso, lamento
profundamente o que aconteceu
e estou mesmo disposta a cantar
num espetáculo, no Estádio Caio
Martins, para amenizar os pre-
juízos que o Átila sofreu. O acon-
tecimento me deixou muito aba-
tida, acreditem.

Agora, uma noticia alegre: estou muito fehz por ter »*>**?

meira cantora popular brasileiro o gravar um duco }unto andada

Marinha. A gravação parece-me de primeira. Parabéns ao Moacxr

Santos, autor da melodia, pela excelência da mesma.

Ah, na terça-feira eu fui para
Teresópolis, aproveitar dois dias
de repouso da Mayrink e Nacio-
nal. Lá, fiquei felicíssima por
encontrar a minha horta muito
bem desenvolvida. Eu, o Artur
EmÜio e a Nadir chegamos a co-
mer alface que nós mesmos plan-
tamos. E mais: cheiro verde e
outras coisas gostosas. Quem
mais se divertiu foi o Arturzinho,
que agora não pode ver um ca-
valo sem fazer um barulho dana-

1
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do para o colocarem no lombo
do bichinho. Voltamos de lá

quase às dez da noite de quarta-
feira. A viagem noturna foi mui-
to agradável e, mais ou menos à
uma da madrugada de quinta-
feira, estávamos de novo em ca-
sa No dia seguinte havia o pro-
grama da Mayrink, eu tinha de
dormir profundamente paraman-
ter a voz em dia. Claro, a Emúi-
nha de vocês tem que se cuidar.
Até terça-feira se Deus quiser.

QUALIDADE !

ECONOMIA ! ,
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SOLTAS EiB VAMOS
CANTAR ?

1

Estivemos passando os olhos pelo suplemento da Odeon
que será lançado agora em junho. Da relação, não constava
o nome de Dalva de Oliveira. Perguntamos então ao amigo
Lentino que é que havia. E êle nos explicou que a intérprete

; achou melhor esperar a inauguração dos novos estúdios da
fábrica, coisa, aliás, que está para acontecer por estes dias,
na rua do Rezende, 65. Em vista do que, pelo menos no pró-
ximo suplemento, os fans da criadora de "Fim de comédia"
ficarão sem ouvir sua bonita voz.

Carmem Costa está com um novo disco na
praça, para o qual nos chama a atenção o Jor-
ge Gonçalves, um dos autores de uma das mer
lodias que ela interpreta. Soubemos, realmen-
te, que está principiando a ser bem vendido e
isto deixa o Jorge contentíssimo • O nome do
samba é "Quase" e Mirabeau, aquele do "Ca-
chaça", é o co-autor da página em questão.

¦'¦"".-, :'-
Augusto Calheiros, como se sabe, está regravando na

Odeon seus antigos êxitos. No próximo lançamento daquela
fábrica aparecem mais dois, capazes de fazer a delicia dos
saudosistas e dos colecionadores, como o Paulo Medeiros, porexemplo.

• ¦ 'f ' j. ¦«

Lúcio Alves, exclusivo da Continental, esteve na Víctor.
Mas esteve como compositor, a fim de receber os direitos au-
torais daquele samba "De conversa em conversa", que êle fêz
de parceria com Haroldo Barbosa. Lúcio ficou impressionado
com a distribuição da Víctor, que até hoje pTensa e vende as
gravações do sucesso de Isaunnha Garcia. Gutro que saiu
satisfeito foi o Mário Lago.
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* Do novo repertório de Mar
Iene é a letra do sucesso que va

baixo: "Mariquinha Namoradei
ra". Outras sensações da músicí
popular o leitor encontra na bel?
revista "Vamos Cantar", à vende
em todo o Brasil.

Mariquinha namoradeira,
Namorava até demais.
Na rede arrastava tudo:
Menino, veio, rapaz. . *
Pra casa ela fêz tudo.
Namorou um batalhão.
Solteira não ficou,
Pois sim...
Mas casar... não casou não,
Namora Mariquinha.
Né da conta de ninguém.
Namora Mariquinha,
Qui isso só te faz bem.
Em cumbuca atrapaiada
Macaco não mete a mão.

} Quem tive boa cabeça
Que resolva essa questão.
0 caso da Mariquinha
É uma interrogação.
Solteira não ficou,
Pois sim...
Mas casar... não casou não.
Namora Mariquinha.
Né de conta de ninguém.
Namora Mariquinha,
Qui só isso te faz bem.

I
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O disco da volta de Roberto Paiva na Odeon está sendomuito bem cuidado pelo Lentino. O dinâmico diretor da fá-brica do templo deseja mostrar ao Roberto que seu lugarsempre foi ali, onde iniciou sua carreira fonográfica há anosatrás. Roberto, por seu lado, deu.tudo que pôde, a fim deassinalar em grande estilo seu regresso ao ninho antigo.Uma das faces da gravação traz, por exemplo, o samba "Réu
Confesso", de Ataulfo Alves, que — dizem — é muito bonito.

V

Parece oue Eladir Porto abrirá uma nova
flor neste 1954 tão feliz e decisivo em sua car-
reira fonográfica A exclusiva da Mocambo, defato, não quis dormir sobre os louros de "Noite
de Reis" e "Johnnv". E já está na praça com aversão do tango "Cantando", o velho sucesso deMercedes Simone, numa apresentação que ço-meça a despertar o interesse dos ^iccófiios
Eladir vendeu cerca de quarenta mil chapas de seu disco deestreia na etiqueta dos irmãos Rosemblit. E espera, com ode agora, superar a marca.

Em 78 rpm, selo Odeon, a pianista Carolina Cardoso deMenezes comparece com "Piano Maluco de Carolina", exe-cutando um "pot-pourri" de sete melodias populares. Numadas faces, apenas boleros.

Foi uma bonita reunião a do coquetel oferecido à crôni-ca especializada pela rainha Angela Maria. Apesar de teracontecido numa segunda-feira, todo mundo compareceu. Afesta realizou-se na Associação Brasileira de Rádio e Ange-Ia estava felicíssima.
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IRA DA AGULHA

Um cronista informa que o com~
%/ositor Orestes Barbosa, aborrecido
com os pagamentos de direitos au-
torais, que êle considera irrisórios,
resolveu vender os mesmos a uma
editora particular pela quantia de
dez mü cruzeiros. O que. a nosso
ver, foi a mesma coisa que chover
no 

'molhado, 
já que dez mü cruzei-

ros para um repertório como o de
Orestes, continua a ser uma quan-
tia irrisória.

O cronista Rica. do Galeno e o di-
retor Vitorio Latari, da Copacabana,
trocaram de dedo mindinho. Pelo
menos é o que o cronista deixa
transparecer quando escreve que o
nome do Vitorio está "naquela lis-
ta que todos nós temos no bolso do
colete'..»»

Caribe da Rocha foi a Buenos Aires
contratar gente para o Copacabana,
Já outros informam que êle foi tra-
tar de coisas da Cooperativa de
Compositores.

•
O compositor Alberto Rego comu-

nicou aos amigos que recebeu quin-
ze mil cruzeiros de direitos autorais
de Carnaval. Está dando pulos de
contente e jura que nunca mais fa-
rá negócios com as melodias que
compõe. O tesoureiro Roberto Mar-
tins, da U. B. C, acha que Alberto
Rego está com muitas possibilidades
de passar a sócio efetivo, objetivo
que êle vem perseguindo há vários
séculos.

EMS OS CAMPEÕES DA
POPULARIDADE

1.° — OH!, por Ken Kriffen (Colúmbia)
2.° — PIANO MALUCO, por um pau dágua (Polydor)
3.° — lxl, com Jackson do Pandeiro (Copacabana)
4.o _ VAYA CON-DI6S, com Trio Los Panchos (Colúmbia)

* 5.° — BLUE GARDÊNIA, com Nat "Rins" Cole (Capitol). :

DEPOIMENTO DE
JOSÉ MARIA DE ABREU:

— Cada disco é ama

nova esperança

Wiíi

© ®^^Bm

FRASES
QUASE HISTÓRICAS
"SÍLVIO CALDAS ENSINA A CO-

ZINHAR" — (Antônio Maria)

tf'NINGUÉM SABE PREPARAR
UMA GALINHA NO BRASlt. Sõ
ELT" — (Sílvio Caldas)

"RICARDO RAMOS VIROU PU-
BLICISTA E CHEFE DE FAMÍLIA
E EU SOU ESTA PINÕIA, QUE VO-
CÊS ATURAM PORQUE SÃO BON-
ZINHOS33 — (Ricardo Galeno)

"Sõ VOU USAR O A EMANCIPA-
ÇÃO PARA TRABALHAR EM BOA-
TES33 — (Dóris Monteiro)

DINHEIRO PARA OS COMPOSITORES

As duas sociedades arrecadadoras de direitos autorais já fize-
ram a distribuição do dinheiro ganho durante o Carnaval com a
música de seus representados. A União Brasileira de Composito-
res, por exemplo, já efetuou esse pagamento, sabendo-se que as
cotas agradaram a gregos e a troianos, coisa que parece teracon-
tecido pela primeira vez. A Sbacem, por outro lado, ja tem ela-
borada sua tabela. Ambas, de um modo geral, pagarão muito mais
este ano, visto que foi bem reduzida a quantidade de melodias de
Momo, o que, em conseqüência, dá maiores parcelas aos que parti-
ciparam, musicalmente, do Carnaval. A tendência, diante disso, é
diminuir, cada vez mais, o número de melodias momescas, o que é
uma boa medida.

José Maria de Abreu, pianista,
compositor e orquestrador, um dos
mais conhecidos e férteis autores de»
música popular, ressalta:

¦"»«<<

— Nunca se pode dizer que tal
música vai fazer sucesso. Ninguém
pode advinhar e não há maneira à&
se estabelecer *uma "fórmula", àir
gamos assim, que conduza à popular
ridade qualquer melodia. Q, público
é caprichoso e escolhe quase sem-
pre a página na qual os ncatedrátv>
cos" jamais pensaram. Conheço ca-
sos às centenas. Eu mesmo,que gra-
vo há tanto tempo com cantores das
mais diversas tendências artisticas,
tive algumas oportunidades de yer^
ficar esse fenômeno com minhas
próprias músicas. O povo escolheu
muitas em que eu não fazia a me-
nor fé. É verdade que, em outras
ocasiões, veio a meu encontro, masc
isso é sempre raro. Porisso é que-
digo que cada disco que sai é umox
nova esperança de sucesso.

»#,+#. #^«***#*»*#***##*'»#*+*'*+*l*<*

MEUS 5
FAVORITOS *

Para Teófilo de Vasconcelos, lo-
cutor de turfe da Rádio Jornal do
Brasil, homem de múltiplas ativida-
des artísticas, estes são os seus "dis-
cos de cabeceira":

MI BUENOS AIRES QUERIDO,
com Francisco Alves

SOLITUDE, com Duk Ellington
SOME ENCHANTED EVENING

(da revista "South Pacific"),
com Bing Crosby

SERENATA, com Sílvio Caldas
LIMELIGHT, com Orq. de Vfc-
tor Young

# Vozes prediletas: as de Sílvio
Caldas e Dircinha Batista.
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ALBERTO LOPES — é o produ-
tor do programa "Luar do Ser-
tão", um dos cartazes de maior
audiência da Jornal do Comércio

Isaürinha Garcia realizou rápida
e brilhante temporada na Rádio Ta-
mandaré. Em virtude de não po-
der alongar sua estada em Recife,
ela prometeu voltar logo que fôr
possível.

Esteve na capital pernambucana,
a fim de transmitir o primeiro "Des-
file Bangu" pela Rádio Jornal do Co-
mércio, o locutor Ribeiro Martins.

•

Dois cartazes da vida noturna ca-
rioca estiveram realizando uma sé-
rie de apresentações na Rádio Jor-
nal do Comércio: o pianista Bené
Nunes e a cantora Helena de Lima.

NOVO DIRETOR PARA A RÁDIO OLINDA
Falam que o diretor geral da Rádio Olinda, Edmo do Vale, está dis-

posto a regressar ao Rio de Janeiro, reassumindo suas funções na Rádio
.Nacional. Vários nomes surgiram para substitui-lo na direção da "caçula",
entre os mais cotados o de Orlando Melo, que exercia anteriormente as
funções de diretor de rádio-teatro. Por outro lado, a Rádio Olinda dispen-
sou todos os seus rádio-atores, suprimindo o departamento de rádio-teatro,
para ficar somente com esportes e gravações.

% *************************

HUMORISMO
Á SOBREMESA

*************x

Falam que a Rádio Clube de Per-
nambuco voltará a apresentar uma
seqüência de quadros humorísticos: ;e musicais, depois do almoço, revi-
vendo o grande sucesso de "Revista
da Cidade", com a participação de
comediantes das "associadas".

>***********S

x Voltou Mônica Maria I
|> Em face de seus compromissos \\
ucom o Teatro de Amadores de\\
<! Pernambuco, que vem de realizar jj
abrilhante excursão velo sul do{>
\\país, a produtora e rádio-atriz ]>

SABIA?
;; A Rádio Clube de Pernambuco !»
Ijfoi a primeira emissora brasilei
J;ra a transmitir em ondas curtas

•

J; José Uchoa cursou o seminá- < >
j; rio de Olinda, tendo vindo para !!
;»o rádio pouco depois de deixar!!
;!o claustro. \\

j i A rádio-atriz Judi, que vem ! |
participando de diversas histó \\
rias seriadas da Rádio Tamanda- \\

Zré, é esposa do novelista Otávio ||
| í Augusto Vampré, da mesma ¦»
<; emissora.

O cantor Edilásio Lopes revê- j>
! | lou-se num concurso de calouros ]»
! | promovido pela Rádio Tamanda- < I
\\ré. Ü

\\ Já se fala, embora sem alarde, l
j;na instalação de uma emissora!!
]|de televisão na capital pernam- \
\»bucana. \

J

* Afônica reiniciou suas atividades J
| \ no Rádio Jornal do Comércio. <!
\\Seu regresso foi recebido comu
11 satisfação pelos ouvintes e cole-!!
]| gas da artista. \\

íSRííív:

jp;|:|||

v.v!v;^'""''"-v-'^í-x-x

CARLOS ALBERTO — é um
dos jovens valores do rádio per-
nambucano. Está cantando, com
sucesso, no elenco da Rádio
Jornal do Comércio. Seu gene-
ro musical: melodias populares.

Consta que Cacilda Lanuza, que
estreou no cinema, numa película di*
rigida por Alberto Cavalcanti, rece
beu interessante proposta para ser
estrela de um filme.

•
A Rádio Jornal do Comércio está

apresentando, em gravação, todos os
domingos, o programa "Balança, ma»
não cai"»»

O cantor Gilvan Chaves gravou,
na etiqueta Mocambo, a composição
de sua autoria "P"*gÕes do Recife".

•
Entrou em go.o de férias, nas

Associadas pernambucana, o mães-
tro Nelson Ferreira, que foi descan-
sar em Garanhun*.

•
Carolina Cavalcanti e Tânia Maria

reformaram contrato com a Rádio
Tamandaré por mais uma têmpora-
da.

Linda Rodrigues e Regina Flores
realizaram rápidas temporadas na
Rádio Jornal do Comércio.

•
Despediu-se do publico pernambu-

cano o regente José Menezes, quevai fazer um estágio nas Associadas
de São Paulo.

Depois de exibir-se em diversas, ei-
dades européias, ingresou na Rádio
Clube de Pernambuco o violonista
Gaúcho.

Dantas de Mesquita comandou o
programa "Clube dó Fan", cartaz
matutino da Tamandaré, durante asférias de Fernando Luís.

Voltou ao rádio pernambucano,após vitoriosa temporada na Tupi
e Televisão de São Paulo, o jovemmaestro Guedes Peixoto.

Por motivo de doença, foi licen-
ciado pela Tamandaré o comentaris-
ta Jota Soares.

NÃO ESQUEÇA!...
PARA SUAS COMPRAS DE
LOUÇAS, CRISTAIS, ALUMÍ-
NIOS, LUSTRES, FAQUEI-
ROS, UTILIDADES PARA O
LAR E ARTIGOS FINOS PA-
RA PRESENTES, UTILIZE O"CRÉDITO REGAL"
LOJAS REGAL

Em frente à ESTAÇÃO
da PENHA

¦ :¦¦;¦
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A PERGUNTA
DASEMANA

O CIÚME É UM
BEM OU UM MAL?
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Acho que o ciúme é um bem, por-
que a gente só tem ciúme da pessoa
que realmente ama.

Na minha opinião, quando não há
confiança é que existe o ciúme.
Quando há amor o ciúme desaparece
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Para responder digo que: 'Numa
casa de caboclo, um é pouco, dois é
bom, três e demais"...

ANDRÉ VTLLON

Penso que o ciúme é um grande
mal, porque quando a gente gosta
de verdade não deve haver ciúme.

EMA D'ÁVILA

^^^ Rv^M I

jssSIHBBgaSBBBra

^telÉfclill

Depende. Acho que um ciúme
exagerado é um mal, mas creio que
4eve haver um certo interesse.

DÓRIS MONTETHO

REVISTA DO RADIO

Acho que é um mal, porque, para
se amar alguém, è preciso ter con-
fiança, e o ciúme é desconfiança.

CARLOS CARR1ER

. 4

Quem responde agora é a Rainha
do Cinema de 1953. 'Tara mim, o
ciúme sempre traz mau resultado".

MARLY SOREL
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Se o ciúme é um bem ou um mal?
Bem, no meu entender, acho since*
ramente complexo de inferioridade.

BENÉ NUNES
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Está claro que é um bem. Inclusa v
veé um bom sinal, porque, haven- ?
do ciúme, existe interesse e amor.• - m #&
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Quando o professor Fernando Tu-
de de Souza deixou o cargo de di-
retor da Rádio Roquete Pinto, nin-
guém mais pensava que êle viesse a
ocupar outro cargo de direção em
emissora oficial. O próprio Tude de
Souza assim afirmara.

Passado algum tempo, porém, é
êle empossado no cargo de diretor
da Rádio Ministério da Educação,
cargo que já exercera anteriormen-
te, tornado-se assim oportuno ouvi-
Io para saber os motivos de sua mu-
dança de atitude e seus planos futu-
ros.

Realmente eu tinha a intenção
de não voltar ao serviço público em
cargo de chefia — respondeu Tude
de Souza à nossa indagação — mas
a confiança e amizade de infância
que me ligam ao atual Ministro da
Educação, aliadas à certeza de que
poderia retomar o trabalho que in-
terrompera em 1951, fizeram-me mu-
dar de atidude.

Perguntado como encontrara sua
antiga emissora:

Foi necessário reimpor o espí-
rito de equipe e de companheirismo,
que tinha desaparecido integralmen-
te dentro da rádio. As reformas que
realizamos neste 1.° trimestre fo-
ram, assim, de natureza material e
espiritual. Foi feita a remodelação
completa no transmissor de onda
longa 25 kws, que se encontrava em
estado precário. Até" o momento não
pude inaugurar os dois transmisso-
res de ondas curtas de 7,5 kw, com-
prados e instalados por meu ilustre
antecessor, por falta de legalização
4os documentos junto às repartições
competentes. O dia 15 de março foi
ú alvo da recuperação total da rá-

>, pois nesse dia a estação come-
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PÍRITO DE
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EOUIPE DENTRO
DA EMISSORA
çou a trabalhar 17 horas por dia.
Foi feita uma programação pa-
ra três meses e reaberto o Co-
légio do Ar. Quando deixei a
PRA-2, havia 4.500 alunos inseri-
tos, quando voltei mal chegavam a
100. Atualmente já temos mais de
2.000.

Procuramos então saber como
conseguira tão rápida melhora, e
Tude de Souza informou-nos:

De maneira muito simules: vol-
tei o Colégio do Ar ao nível do
curso secundário, não tão pesado,
nem de diretrizes muito elevadas.
Vamos criar o Centro de Estudo de
Professores pelo Rádio e teremos
reuniões mensais com os alunos. As
aulas são irradiadas de manhã em
onda longa e, à noite, repetidas em
onda curta. Vamos ter três estações
de ondas curtas.

Depois de saber de todas essas rea-
lizacões, queríamos algo sobre os
planos futuros do diretor da PRA-2
e êle atende:

A parte principal de meus pro-
jetos 4 a transferência da rádio pa-ra um terreno que lhe pertence.
Trata-se de uma área de 52.000 me-
tros quadrados na Avenida Brasil,
defronte à Vila Naval, onde serão
instalados todos os serviços: trans-
missores, estúdios e até a parte da
televisão. Teremos também um
transmissor de 50 kws, para o qual
já há verba e será adquirido este
ano, como ainda serão iniciadas as
obras de terraplenagem para a cons-
trução do prédio da rádio. Enquanto
isto, usaremos uma hora por dia da
TV-Rio, a que temos direito. Espe-
ro, dentro de um mês, apresentar
ao Ministro da Educação o projeto
de utilização dessa hora para fins
culturais na TV. No meu entender,
o Ministério deve equipar-se, in-
clusive, com estúdio para realizar

sua hora do modo mais perfeito pos-
sível. Se eu encontrar a necessária
anuência das autoridades, ainda
conseguirei incluir, no Orçamento
para 1955, as verbas para aquisição
de material e preparo de programas.

Perguntamos ainda ao Professor
Tude se estava satisfeito com a pos-sibilidade de fazer televisão juntocom a TV-Rio. Claro que me agrada
muito, mas preferia que houvesse
um convênio entre o Governo Fe
deral e o Municipal para a com-
pleta utilização da emissora da Ro-
quette Pinto, que sem favor algum
pode ser considerada como uma das
mais completas do mundo. Vamo*
ficar com duas estações culturais de
TV, o ideal era uma só, pois não há
espaço de manobra para duas esta
ções. Julgo a Televisão muito cara.
muito difícil de ser realizada e, no
campo oficial, a palavra "coopera-
ção" pode significar a solução do
problema.

Depois destas explicações do
Professor Tude de Souza, resta ape
nas acrescentar que, ao voltar, êle
encontrou magnífica cooperação dos
que trabalham na PRA-2, desde o?
funcionários mais graduados aos
mais modestos, que até se prontifi-caram a pintar toda a emissora por
dentro, em suas horas de folga. De-
vido a tão perfeito espírito de com-
panheirismo é que foi alcançado o
alvo que era o objetivo do diretor
da PRA-2, no dia 15 de março. Masr
em conseqüência disto, ou seja peIo trabalho excessivo, o Professor
Tude de Souza, dois dias depois, te
ve que baixar a um hospital, onde
ficou quase um mês e com recomen-
dação médica de agora trabalhar
menos horas por dia. Enfim, esta é
a história de como se processou a
recuperação da Rádio do Ministério
da Educação.

DESQUITE, AÇÃO DE ALIMENTOS, INVESTIGAÇÃO DE
PATERNIDADE, INVENTARIO E DESPEJO

Dr. Atamir Quadros Mercês
Advogado

É FAVOR MARCAR HORA PARA CONSULTAS
PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, 201 GRUPO 204TELEFONES: 43-5661 — 42-3715 e 47-5835.
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rne-se hoje mais linda
... adotando a vitalizante
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/\ Ztfòríamentó, ardesde deitar**',
lave o rosto com bastante
água. Não o enxugue.

com, a ação medicinal do Leite de Colônia
V

Como evitar a formação de sardas, manchas, espinhas
e mesmo outras erupções da pele que tanto enfeiam o

rosto feminino ? Isto é fácil para quem ja conhece a
vitalizante "massagem de beleza" com a ação medicinal
do Leite de Colônia. Com esse simples, mas notável
tratamento de beleza, os tecidos da pele ficam rejuvenes-

cidos... e você, ao invés de ocultar sua beleza com o
"maquillage" excessivo, terá prazer em mostra-la em todo

o seu viço... em todo o seu frescor juvenil! Sua

beleza não pode mais esperar... comece o quanto antes

a tratar sua pele com o Leite de Colônia!

INSISTA COM /~*Z, . XX >L«*«V»

preparado pelo médico Dr. Artbur Studart

Em seguida, após agitar o vidro,
embeba um pouco de algodão com
Leite de Colônia e passe-o no rosto
bem molhado, em movimentos
circulares de baixo para cima.
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2a Míriam Moema foi con vi-
^dada para substituir Aurora.

Duarte no elenco de "Contra-!;
| bando" * ítalo Jaques re- jj^gressoü de "Coroa Grande".?

onde escreveu a cenarizaçãoj
de um argumento * Sob a jidireção de Salwano Cava!-
canti de Paiva, Alex Viani e
A; Shatowsky, será editada
dentro de poucos dias a rc-
vista "Seqüências" <£ Her-
vai Rossano tomará parte em¦j!"Colégio de Brotos", ao lado

;|de José Lewgoy, Oscarito,'j! Grande Otelo, José Vascon-
iícelos e Jaime Costa 4- Jac-

fi kie Cooper (o ex-menino pro-!;dígio) casou-se com Barbara
ijKraus * A Censura não
!; permitiu a realização do fil-
1; me brasileiro-argentino sô-
|;bre a fuga de Anchieta ir
|[0 crítico Jurandir Noronha
;»terminou um documentário
|| intitulado "Rumo ao Mar" e j
;»que contou com o auxílio da|»
!; Marinha * Alagoas tàih-j!
;>bém vai patrocinar uma se- ;í
;|mana do cinema nacional •£;!
I Barbara Stanwyck anarece- u
|irá em "Cattle Queen of Mon- <!
j! tana", a ser filmado no Texas !>
j I * O diretor Fernando Bar- ! I
,;ros, marido de Marina Prado. !|
l;foi dispensado da Vera Cruz!:
!; * Gilberto Martinho apare- ! |ícerá brevemente em "Conchi- !j
;ta e o Engenheiro" <fc Wil-l;
|;son Gray, afastado do teatro!;
idesde 1948, retornou ao pai-!;!;co a convite de Maurício!»
!; Sherman, mas sentiu-se des- ;!!;locado e desistiu de uma vez;!
!;* Ainda não foi escolhido o;!
!; elenco do filme que Lulu de <!
!; Barros fará em um mês * ! I
;; Encontra-se n0 Teatro Muni.! I
;;cipal a Companhia Jean-ii
;;Louis Barrault e Madeleinell
;iRenaud, astros do cinema!!

francês * Mário Civelli!;
pretende reunir, em uma fi- ! JAmazônia, Silvana ! |

ei;
ta na y

! I Pampanini, John Wayne ^
!; Alberto Ruschel * Depois
Üde "O Sertanejo" (ainda em!;
!: preparativos) Lima Barreto;;
!;fará dois filmes, cujos argu- j!
!; mentos já estão em suas j!!;mãos *k O. Galdeman, autor <1
;; da partitura musical de "Rua
;;Sem Sol" gravará várias can-
;>ções folclóricas, sob o titulou
;»de "Roteiro do Brasil" * f7s

CONSUELÓ LKANX>RO. a : Jovem«triz cômica què o péhlíeò tíe Copaca-bana tanto aplaude pelos seus traba.lhos no Teatro Follies, veio para a ei-dade e esta abrilhantando a nova re-vista, da Boate Night and Day, deno-minada "Sua Majestade, o Amor". Acontratada de Züco Ribeiro foi cedida
para dar desempenho a ótimos papéiscômicos no novo original da dupla JMaia-Max Nunes.

BADU FOI CONTRATADO pelo em-
presário Ferreira da Silva, para parti-cipar dos espetáculos da revista "As
Urnas Vão Rolar" em cena no Teatro
Recreio, cujo elenco é encabeçado porMesquitinha e Mara Rubia. O médico
humorista tem três entradas no espe-
tácuío e em todas as três agrada em
cheio.

*
OSVALDO EBOLI, o "Vadeco". é oadministrador da Companhia que foiorganizada por Freire Júnior para oTeatro República, ¦ na Avenida GomesFreire, isso em nada prejudicou asatividades de "Vadeco" no Night andDay, onde exerce as funções de pu-blicista.

Teatro Glória o seu elenco que tanu*sucesso alcançou em São Paulo
i3e tai acontecer, não sabemos seJaime Costa realizará sua costumeiratemporada de Comédias na casa de L-petáculos da Cinelândia. **'

*JTJDITH VARGAS e seu marido oator Armando Braga, que pertenceram aos elencos de Luís Iglélias eHenriette Morineau, já estão no Rio ldispostos a aceitar contratos que lh*^sejam oferecidos, para rádio ou tea,tro.
e

O PÚBLICO DE SAO PAULO rece.
25S. -de ^braç.08 abept0» « comédia."Obrigada pelo amor de vocês", como desempenho de Rodolfo Mayer. André Villon e Lourdes Mayer. 6 Pen.samento de Rodolfo levar o seu elenco
para o Sul, onde percorrerá várias ei-dades.

MARIO CARBO é o secretário «administrador da Companhia Ajaraque se vai dedicar aos espetáculos décomédia e que atuará às segundas-fei*ras no Teatro Serrador.

HENRIQUE CAMPOS
TODA A CLASSE teatral ficou sur-

presa com o original que serviu paraa apresentação dos "Artistas Unidos"no Teatro Carlos Gomes. Era tão fra-co que nem mesmo a senhora Henriet-te Morineau teve por onde defen-der-se artisticamente.
•BRÍCIO DE ABREU Chefe do De-partamento de Divulgação da RádioNacional, vai voltar a traduzir come-dias para as Companhias que estão ematividade, no momento, em nossa ca-pitai.
e

SOLANGE FRANÇA, que foi paraPortugal com a Companhia Ferreirada Silva e que, segundo notícias vin-das de lá, se casara em Lisboa, estáde volta ao Brasil e disposta a fazero seu reaparecimento no Teatro decomédia.
e

PROCOPINHO é o ensaiador doCorpo Cômico da Casa do Porto e vaivoltar ao teatro de comédia. O irmãode Procópio Ferreira já tem contratospara o Rio e São Paulo.

AFIRMA-SE nas rodas teatrais queSilveira Lima, empresário da Compa-nhia Joana D'Arc, vai fazer estrear no

SERÁ HOMENAGEADO, por eleva-do numero de amigos, o diretor MárioBrasini, em sinal de solidariedade pe-Ia sua saída da Companhia Dramátl-ca Nacional. Brasini é um dos atores,e diretores mais queridos em naiMmeio teatral. nosso

O ELENCO da Companhia Popularde Revistas, que vai atuar no TeatroRecreio, conta com vários nomes deprestígio em nosso meio teatral, edentre eles podemos citar Mesquitinha,Mara Rubia, Noélia Noel, Totó, BadiLCostinha, Salúquia Rentini, DurvalinaDuarte Armando Ferreira, Carlos To-
ZSf• ™tar£ ÍSy5 Lla Mara' Ttío Che*ter, Tito Martini, Maria Brazfio e 30lindas garotas que atuarão no corpo
fei«aU^s ier! diri6ldo Por HenriqueDelff. O diretor artístico da Compa-nhia é o Sr. Rosa Mateus e o diretor-geral é o sr Ferreira da Silva. A re-vista a ser apresentada tem o nome de
i ^ Urnas Vão Rolar", de Paulo Or.
Jando, Paulo Gracindo. J. Ruy e Hum-Derto Cunha.

POUCAS VÊ2ES assistimos a suces-so igual ao que vem alcançando "A
Rainha do Ferro Velho", em cena noTeatro Serrador, com o desempenho d#Eva e Seus Artistas.

Cupom "Escola de Corte e Costura São Paulo"
25 Curso por Correspondência para Senhoras e Alfaiates
AREu«C(íoa.ídevS)nr^ e postura 

"8. Paulo" dos Métodos "VOGUE"

de 'S,TmS JKratulfeanMnte prospectos sobre o ensinode Artes e Modas" curso de Professoras ou Contra-mest-es
NOME ...,
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— Felizmente apareceu uma
seeção em que nós, as fans, po-
demos exprimir o que realmente
sentimos pelos nossos favoritos.
É realmente o que nos estava fal-
tando. Primeiramente quero
apresentar-me: eu me chamo
Marlene da Costa Aleirco, e moro
lá no Estado de Sá. Sou uma
fan ardente desse fabuloso can-
tor que se chama Francisco Car-
los, o bonitão da Rádio Nacional.
Adoro ouvi-lo e, mesmo que fôs-
se para escutá-lo cantar o dia in-
teiro, sinceramente não me can-
saria. Vocês repararam que lin-
dos olhos verdes êle tem? Que
dentes, que cabelos, que porte
elegante? Enfim êle é, para mim,
o maior de todos. Minha coleção
de discos seus já se encontra
quase completa e faltam-me só-
mente alguns, que ainda nao
adquiri por falta de tempo. E
uma beleza ouvi-lo cantando "Pri-

meiro Amor31. Possui uma inter-
pretação magistral e uma voz be-

GALERIA DAS FAN...ÁTICAS

lissima. Com uma coisa ainda
não me conformei: é não ter si-
do apresentada pessoalmente a
êle, mas espero em breve que
isso aconteça. Em matéria de
fotografia, talvez bem poucas
fans possuam tantas quanto eu
do meu querido Francisco Car-
los. A minha preferência entre-
tanto não se restringe somente
a êle, mas também à formosíssi-
ma e grande intérprete da mu-
sica popular brasileira Dircinha
Batista, cantora que eu acho a
maior do Brasil. Estou dando es-
tas declarações no dia em que
fui apresentada a ela, isto é, no
dia do seu aniversário. Estava
ainda no programa Manoel Bar-
celos, quando o repórter desta
revista veio conversar comigo.

Fiquei emocionadissima quando
dei o meu abraço de felicitações
e ela me abraçou, toda um sor-
riso. Estava linda, num vestido
côr de vinho, todo bordado, e co-
berta de faixas com frases, das
mais elogiosas. Até agora ainda
estou com sua fotografia nas
mãos, em forma de estrela, com
a qual todas nós, suas fans, a
saudámos quando de sua entrada
no auditório. Um sem número de
buquês de flores ornamentavam
todo o palco, e ela no meio como
uma verdadeira rainha que é, de
fato. Assim sendo, estou feliz,
pois este foi um dos dias felizes
de toda a minha vidax Despeço-
me com um abraço forte no Fran-
cisco Carlos e um beijo de mü
felicidades para Dircinha Batista.
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ICR EM MARCHA:

T

MPANHA CONTRA 0 SUICÍDIO
ALZIRO ZARUR

Há uma criatura humana cujo contágio é um perigo permanente...
Poeto ser homem e pode ser mulher. Mas sua existência é uma desgra-
ça em marcha. Por onde passa deixa o rastro da sua miséria moral.
Seus olhos parecem dois demônios, gerados no inferno dos maus pensa-
nientos. Sua língua, mortífera como um lança-chamas, é uma cascavel
preparada para o bote mortal, nas furnas da traição... É uma criatura
tão infeliz, tão infeliz, que quando olha uma flor... a flor murcha; quan-
do encara uma planta... a planta fenece; quando contempla um pinti-
nho... o pintinho morre. Tal é o maledicente! Quem pode escapar à pe-
çonha desse infeliz?

Quando lancei a campanha con-
tra o suicídio, a 4 de março de
1949, na "Campanha da Boa Vonta-
de", os maledicentes debocharam.
A título de que faria o rádio uma
campanha contra o suicídio? E de-
ram grandes gargalhadas. Mas,
como nunca dei importância aos
componentes da Canalhocracia bra-
silerra, continuei com a campanha.
Cinco anos completou ela, há ai-
gumas semanas, cumprindo a letra"t" das finalidades estatutárias da
Legião da Boa Vontade, que Já
conta com milhares de adeptos em
todo o Brasil. Que drz a letra "t" do
Estatuto da Boa Vontade? Isto:"manter uma campanha permanen-
te contra o suicídio, mostrando
aos revoltados que O SUICÍDIO
NÃO RESOLVE AS ANGÚSTIAS
DE NINGUÉM e que eles podem
modificar sua vida, com a ajuda
incessante de Deus". E, nestes
cinco anos do campanha perma-
nente, conseguiu a LBV salvar
muitas vidas de brasileiros deses
perados, hoje confiantes e integra-
dos na luta por um Brasil melhor.

O que motiva estas linhas é a
fundação da Oruzada Nacional Sal-
vemos Vidas, a cuja frente se en-
contra o Sr. José Fuzeira, e que
tem sua sede provisória no Jar-
dim Botânico. A novel instituição
já atendeu a casos dolorosos de ou-
tros brasileiros que viviam com
a Idéia fixa do suicídio. E de ta
forma o fêz que conseguiu reinte
grá-Jos na comunidade com
mentos menos destrutivos..
cura será questão de dias. num tra-
tamento persistente e vitorioso.
Que dizem a isso os eternos male-
dicentes que infelicitam o rádio? A
êies mesmos dedico estas conside
rações do Sr. José Fuzeira, extraí-
das do seu trabalho "Uma grandemissão social cumpre às estações
de rádio":

— Em futuro muito
diretrizes morais da
das massas e dos
do vão depender,
te, das palavras e dos fatos que,
através do rádio e da televisão, fo-
rem transferidos para os milhões
de lares que constituem a Humani-
dade. Urge, por conseguinte, que
seja lançada e mantida, especial-
mente pelas estações de rádio, uma
campanha de forte relevo e am-
plitude moral, condicionada aos
ensinamentos de Jesus. O maior so-
ciólogo de todos os tempos, numa
sfntese suprema — AMAR A DEUS
SOBRE TÔ^DAS AS COISAS E AÒ
PRÓXIMO COMO A SI MESMO —
Indicou aos homens o único roteiro
capaz de os conduzir àquela PAZ
tão desejada por todos. Para as
rádio-emissoras que queiram ser
frsstrumentos ou veículos de edu-

pensa-
Daí à

próximo, as
consciência

destinos do mun-
em grande par-

cação, úteis ao indivíduo, à família
e à sociedade, o campo de ação é
ilimitado. E, nesse sentido, um ro-
teiro maravilhoso é o que está con-
densado na sublime Oração de São
Francisco de Assis:"Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vossa Paz!

Onde haja ódio, consenti que se se-
meie amor;
perdão — onde haja injúria;
fé — onde haja dúvida;
esperança — onde haja desespero:
luz — onde haja escuridão;
alegria — onde haja tristezal
Divino Mestre, permiti que eu não
procure tanto ser consolado quan-
to consolar,
ser compreendido quanto compre-
ender,
ser amado quanto amar...
Porque é dando que recebemos:
perdoando é que somos perdoados;
e morrendo é que nascemos para
a Vida Eterna!"

A Associação Brasileira de Cro-
nistas Radiofônicos apontará mui-
tos rumos edificantes ao rádio de
nossa terra, tudo fazendo pela sua
grandeza e pelo seu progresso.
Muitas campanhas podem ser rea-
lizadas com bom êxito absoluto,
em benefício dos ouvintes, dos
anunciantes e dos próprios radialis-
tas. E a primeira delas deverá ser
contra a maledicência de todos os
canalhocratas que infelicitam o
rádio nacional.
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71WH0Alô, pessoal! Hoje tenho ^lwnv
muitas novidades! Molliei i \\*++++***+++++++**
pincel de barba do papai nc *
tinteiro! E até a próxima, se muADriftC
Deus quiser! UIVUKUU3 • • •

Sabes? Vou separar-me do meu
marido. Trata-me a ponta-pés! Cnu-
ta-me a toda hora...

A ponta-pés? Como assim? É
tara?

Não. Êle é jogador de futebol
e cisma de treinar comigo...

Pois, olhe, eu jamais me sepa-
rarei do meu! Sou felicíssima! Êle é
tão delicado! Tem uma conversa tao
macia...

E êle é jogador, também?
Não, mas também treina comi-

go. É corretor de Rádio.

Alto Xingu, 15 de maio de 1954
{hora local)

Senhor Manoel Barcelos
Saudações
Chegando ao meu conhecimento

que algumas pessoas, nos auditórios
de rádio daí, são chamadas de Hn>
dios3' pelo mau comportamento, re-
nho, por meio desta, protestar junto
ao nobre presidente, no sentido de
fazer cessar tão humilhante compa-
ração, em prejuízo moral da minha
gente. Nós, os verdadeiros Índios,
jamais fazemos o que essa gente faz
Aqui, quando um cacique fala (sem
microfone) vinte mil índios fazem
absoluto silêncio. Aí, é ao contrário.
Os "índios" fazem um berreiro dos t
diabos e quase nem se ouve a voz do cacique (o «-
nhor às quintas-feiras). Chegamos asstm a conclusão
seguinte: Nós vivemos no Rio das Mortes e o *<3-
nhor vive num Rio "de morte"!

Esperando providências imediatas, subscrevo-me
atenciosamente '. s %x-.

AR1GÕPUÃ (cacique xavante)

íggkY

j2^xt

»#»»#*»»»#*»<

ERA?...

"Piches"

OLIVINHA CARVALHO {cant.au-
úo) —"Vou comprar limões à praça
E, depois, caso com ela.. ."

ZÉ VENENO (falando) — Que
diabo é isso, Olivinha? Mulher com
mulher? Cá pra nós: eu acho que o
padre não vai fazer esse casamento.
não...
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QUEM SOU?
Se estou sempre viajando,
É que a gaita vai entrando!
E vou viajar outra vez!
Não sei se fico por lá,
Não sei se volto pra cá..
Argentino é bom fregues!

m
Resposta Rio-Buenos Aires,
DALVA DE OLIVEIRA

|P p ?
!>

:;

Aquela cantora "pichado-
ra" conversava com aquela
outra cantora escutadora de
"piches". E a "pichadora" es-
tava zangadíssima...

— Você quer saber de uma
coisa? Resolvi não contar
mais nada ao René. Êle é um
perigo! Nunca mais lhe di-
rei um segredo sequer!

— Por que?
Por que? Eu conto as coi-

sas a êle, peço que não pu-
blique na REVISTA DO FA-
DIO e... êle não publica
mesmo! Esse cara não e de
amargar?

O sujeito esquecido, parado na çalçíwia,
cocava o queixo, olhando para cima, procuran-
doTmbrar-se dê alguma, coisa Tendo na m^,
uma válvula de rádio, nao tinha certeza _se ta-
nha achado a mesma, ou se tinha perdido o
am^no I* qualquer forma, o sujeito sorria
saSfeto pote, olhando o relógio, viu que esta-
va jStam^te no horário preferido pelas no-
velas.
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í A MAIOR E MELHOR SAPATAR/A
DA AMERICA LATI NA E E TAMBÉM
UMA GALERIA A SUA DISPOSIÇÃO
COM ÁGUA GELADINHA SEMPRE
AS SUAS ORDENS.
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• Embora a Semana San-ta já esteja um tanto longe,ainda assim os flagrantesdesta página não perderama oportunidade. Vários abrtis-tas do nosso rádio e outros dopalco apresentaram "O Már-tir do Calvário" num dosteatros da cidade. Grande
publico correu para ver a re-
presentação que foi realmen-te empolgante. O rádio-atorAndré Villon (da Rádio Na-

!! cional) fói a sensação do es-
petáculo, desempenhando opapel de Jesus. Também arádio-atriz Iracema de Alen-car (da Nacional) apresentoudesempenho notável na Vir-
gem Maria. No papel de Pi-latos apareceu Delorges Ca-minha e Radamés Celestinofêz o Caifás. ( Flagrantes ce-didos gentilmente pelo "Flan"

:

!
<
<

I
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<

<

André Villon esteve impres- \sionante no desempenho do*Nazareno Ei-lo, na gravura, ín° «n?tante culminante de]O Mártir do Calvário", di- fzendo as últimas palavras do *
texto de Eduardo Garrido.

No alto da página vêem-se
Iracema de Alencar e André Vil-
Kra, junto a figurantes, jogandouma cena da peça # AO LADO:
Perpétuo Silva e Radamés Ceies-
tino ouvem Delorges (Pilatos)
ter a condenação de Jesus.
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André Villon (reparem na
sinceridade de sua expressão) é
agora apontado como nm doa
intérpretes mais convincentes
do drama sacro. O rádio-ator da
Nacional aqui aparece ao lado
da atriz Iracema de Alencar
num instante da vida de Jesus.

m
Um

¦<¦¦à

«sss&>Bfsr

£W

*^*>+++*

f

ÍÍÃ>:
m:

&&

&?

'SM
ssSksss

:X^sN

SSSs

x<W:: ÉliÉ
&$

foSS

11
1

SSSS8S

B38SS

^.¦x<«:^í^iV>QS^^)S!(Í^^.

;\..;;í

T

-m

.-,.¦..*,-.-.!-<~-?:*?vr™:



I i

t

X.

r«X> '. •
X. ¦;/ ¦¦¦<¦:

,.A
j :¦;:"¦'K-V&i t.:xx

17 ii r
coisAS"

nina
ve saber!

Para sua tranqüilidade, não deixe sua filha crescer na
ignorância de "certos fatos" relacionados com a vida
feminina. Fatos científicos sobre os problemas menstruais.
expostos discretamente de maneira a elucidar sua filha,
são dados no livrinho, oferecido abaixo. Conhecendo bem
esses fatos, ela os aceitará como fenômenos naturais
próprios da idade. E, então, saberá proteger-se,
convenientemente, com os recursos modernos de hoje.

Ela saberá, por exemplo, que "em certos dias do més* o
uso do absorvente Modess é uma necessidade indispensável
para o seu conforto... e que, ao contrário dos métodos
antiquados, Modess é mais higiênico (usa-se uma só vez
e joga-se fora), é mais conveniente (não precisa ser
lavado todos os meses), é invisível (adapta-se ao corpo,
não aparecendo mesmo sob os vestidos mais leves).

Com Modess custando por mês um pouco
mais que uma entrada de cinema,
é uma falsa economia recorrer aos
métodos antiquados. Modess é fácil
de ser adquirido - não é preciso
explicar nada — basta dizer Modess.
Se ainda não o conhece, por que
não experimentá-lo no próximo mês?

llfíii
Isssiili»?. ¦ , Wmmzm

GRÁTISi Desejo receber grátis o livrinho
"Ser quase mulher... e ser jeliz".

Anita GaivâOrC. P. 5030-DeptO.256~AAAA-S. Paulo

1

No nu'

Endereço.

Cidade __

Es to ri o

CADA CABEÇA,

>

CADA SENTENÇA...
... essa escandalosa fabricação

publicitária de "cartaz" em torno
de Cauby Peixoto e de Angela Ma
ria...

(Arnaldo Câmara Leitão, "0 Tem
po", São Paulo).

•
Por que Paulo Gracindo não ouve

programas de Haroldo Barbosa? Hu
morismo é aquilo.

{Roberto Ruiz, "O Radical")

Afirmamos com absoluta convic
ção que o rádio será derrotado pele
televisão em futuro não muito remo
to.

(Mag, "D'* rio de Notícias"^
•

... seria muito razoável que c
Louzada deixasse os sermões aos que
podem fazê-lo por direito de profis
são, de fé religiosa e de inteligên
cia...

(Dig, "O Dia")
•:

Mais vale um uiilhão de rádios
voando do que um ligado para a"Voz do Brasil".

(Marijô, "Última Hora"-

*#«

Cauby Peixoto há cinco]!anos precisamente já era cartaz ena Rádio Mauá. Atuava no Pro-!;
grama de Babi de Oliveira, "Ho-!'
ra do Comerciário". <!

Oscarito fora contratado Ü
pela importância de 100 mü\\cruzeiros mensais, para atuar nos \'espetáculos apresentados por Hé- <!
ber de Bôscoli. \\

Carmélia Alves, a rainha!;do baião, declarava que seu <!
maior desejo era ter iyn filho.!;Isso precisamente também há;;cinco anos. <!

#0 cantor francês Charles !|
Trenet encerrava sua temporada \\na Rádio Nacional, devido à sus- \'pensão a êle imposta, por medi-<\da disciplinar. \\

Lauro Borges e Castro];Barbosa recebiam um ótimo con-<>
jvite para atuar em Lisboa comi!I sua PRK-30. ]>

REVISTA DO RADIO
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O PRÓXIMO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA DEVERÁ
SER CIVIL OU MILITAR?
Civil

QUAL A MAIOR FIGURA
POLÍTICA DO BRASIL?
Até agora, ninguém conse-
guiu derrotar o Getúlio

QUAL A FIGURA INTER-
NACIONAL QUE MAIS
ADMIRA?
Trumam. É um sujeito mui-
to divertido

O RIO DEVE OU NAO TER
AUTONOMIA?
Deve. E quanto mais depres-
sa melhor

A CÂMARA DEVE OU NAO
PERMITIR O PROCESSO
CONTRA TENÓRIO?
Esta pergunta é um tanto in-
gênua. A Câmara. não vai
permitir
ACHA QUE O PLANO ARA-
NHA RESOLVERÁ NOSSA
SITUAÇÃO?
É cedo ainda para julgar

ACREDITA NOS CÂNDIDA
TOS DO RÁDIO?
E por que não?

É A FAVOR DO DIVÓRCIO.'
Mas, de certo

É A FAVOR OU CONTRA
A PENA DE MORTE?
Contra

i O COMUNISMO É UM PERI-
GO PARA O BRASIL?
O comunismo é um perigo
para os nossos comunistas

l É A FAVOR OU CONTRA O
REATAMENTO DE RELA-

ÇÕES COMERCIAIS COM A
U. R. S. S. ?
A favor

É A FAVOR OU CONTRA A
POLÍTICA DE SALÁRIOS
MÍNIMOS? »
Contra

COMO PODE SER RESOL-
VIDO O PROBLEMA DO
TRÁFEGO NO RIO?
Com a construção do Metrô

E O DA FALTA DE ÁGUA?
Não quero ofender a "Light»>

QUEM É O RESPONSÁVEL
PELA DEFICIÊNCIA DE
ELETRICIDADE NO SISTE-
MA RIO-SÂO PAULO?
Repito: não quero ofender
a "Ligh?t.»y

QUAL É O PROBLEMA DE
MAIOR IMPORTÂNCIA DO
RIO?
O da infância desvalida

E DO BRASIL?
O do analfabetismo

ALGUMA LEITURA FILO-
SÓFICA INFLUIU NA SUA
FORMAÇÃO CULTURAL?
Oh, sim. Francisco Arouet
de Voltaire. Com que sabe-
doria êle afirmava: "Nada

mais vale — um velho poe-
ta; um velho cavalo; um ve-
lho ator"

O QUE ACHA DE PERÓN?
Muito simpático

ACREDITA QUE O NYLON
POSSA PROVOCAR O CÂN-
CER?
Deixo a resposta para o meu

grande amigo e notável can-
cerologista Dr. Alberto Cou-
tinho.

QUAL O MAIS BELO SEN-
TIMENTO HUMANO?
O amor filial

A RELIGIÃO É UMA NE-
CESSIDADE?
Sim, para os simples

QUAL A MAIS TRISTE PÁ-
GINA MUSICAL QUE CO-
NHECE?
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Tristesse, de Chopin

CRÊ NO FIM DO MUNDO?
PARA QUANDO?
Creio no fim do mundo. E
pra já

TEM OPINIÃO FORMADA
SOBRE PRECONCEITO DE
CôR?
Sou absolutamente contrár
rio a todos os preconceitos.
De côr, de religião, de tudo.

ê

O INTEGRALISMO AINDA
PODERÁ RENASCER?
Não acredito.

QUAIS OS ESCRITORES
QUE MAIS APRECIA?
Ferreira de Castro, tricô Ve-
rissimo e o grande Gracilia-
no Ramos.

ENTRE OS FILÓSOFOS,
QUAL O QUE MAIS O SA-
TISFAZ?
Sócrates, pelas noções de vi-
da simples, pelas idéias pu-
ras que apresentou.

QUE ACHA DE MAIS SU-
BLIME NA MULHER?

— A virtude.

ACREDITA QUE A CIÊN-
CIA POSSA VENCER A
MORTE?
Não. Ela poderá, quando
muito, prolongar a vidOi mas
não vencer a morte definiu-
vãmente.
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<! Momento em que o go-\\ vernador Garcez declarava
| inaugurados os novos estú-
\ dios e auditório da Nacional
\ paulista. Ao lado, o diretor

presidente daquela emissora.?
^#######i»

u\y

EM BAIXO: Francisco Carlos,
Manoel de Nóbrega, Marlene eHélio de Alencar, cartazes quefizeram da festa da Nacional
um grande acontecimento.

nos a
Naciona de
Sãao paulo

üm trio simpático: Leny Eversong aí está iunto a CarmomDuran e Panchito (do Trio Marabá), num instante SeinterTaTo toprogramação que assinalou o aniversário da Nacional EHSSiSÍ
O galã Walter Forster pa-1lestra animadamente com oÜ

, locutor Francisco Renato !|
J Duarte. São dois cartazes, li
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|» Marlene foi uma das gran-
]; des sensações da festa. Ei-
]| Ia, aqui, junto ao locutor Hé-

lio de Alencar, numa pose
para os leitores desta revista.

**+

A 1.° de maio festejou a Nacional
paulista o seu segundo aniversário.
Na mesma data, foram inaugurados
os novos estúdios e amplo auditório
da emissora que, transferindo-se pa-
ra o prédio da rua Sebastião Pereira
218, conta agora com melhores ins
talações, modernas e confortáveis,
como é o caso do auditório que pos-
sui 500 poltronas. Com uma progra-
mação especial, valorizada com a
participação de cartazes cariocas
{Marlene, Francisco Carlos, Antô-

nio Maria, Ester de Abreu, Ivon Curi,
Ângela Maria, Orlando Silva, Sílvio
Caldas e Alberto Lazzoli), realizou
a PRG-9 bela audição, em que tam-
bém se destacaram, os artistas do
elenco de São Paulo. Enorme públi-
co superlotou as dependências do
novo prédio da estação. O governa-
dor Lucas Garcez falou, inicialmen-
te, sobre o acontecimento, e de-
mais autoridades civis e militares,
depois. Do programa inaugural,
transmitido em cadeia com a Nacio-
nal carioca, Mayrink Veiga do Rio
de Janeiro e Rádios Cultura e Ex
célsior de São Paulo, é de justiça
ressaltar "Imagens do Planalto",
produção de Walter Forster, com
ilustrações musicais do maestro
Guerra Peixe, e "Dois Anos dos
Quatrocentos" de Manoel de Nobre
ga, os quais receberam demorados
aplausos do público que lá esteve
No dia seguinte, isto é, a 2 de maio,
prosseguiram as comemorações,
com outra audição especial.
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Hebe Camargo e Virginia de
Morais, dois encantamentos na
festa da Nacional paulista.

<; <•

Ij Heróis das novelas: Odair!;
Marzano e Yara Lins, que os!;

;!ouvintes paulistas aplaudem!;
<ícom merecido entusiasmo.!'

O comediante Homem de Me-
Io palestra com Alfredo MorettL
O segundo aniversário da Na-
cional paulista foi uma festa.
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Carmem Granada, cantora e bai-
larina espanhola, realizou uma sé-
rie de apresentações na Rádio In-
confidencia.

1
Outra temporada na PRI-3 foi de

Heleninha Costa.

Maria Helena Rios, cantora de rit-
mos astecas, atuou na PRH-6 com
sucesso.

Aos poucos, vai tomando forma a
idéia da inauguração da Rádio Me-
sridional, com estúdios instalados em
Tenda Nova, na rua Jaime Gomes.
30.

Cuida a Rádio Itatiaia da instala-
ção de um novo e potente transmis-

xsor.

Já se encontra, entre nós, Geraldo
Alves, intérprete que por algum
tempo esteve na Rádio de Diaman-
tina. Seu ingresso na PRI-3 estava
quase resolvido quando redigíamos
«estas notas.

Zilka Mendes Faleiro deixou a di-
.reção do programa ""'Gurilândia", da
Eádio Guarani Falava-se nos nomes
de Aldair Pinto e Rômulo Paes para•substituí-la.

Ãs segundas-feiras, às 21,05, a Rá-
dio Inconfidência irradia "Virando
Páginas", com Eunice Fialho, traba-
lho de Élzio Costa, com a participa-
ção de rádio-ator.
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Enxovais para noivas desde
Cr$ 750,00, para batisados e
primeira comunhão, grandevariedade
Guarnições para quarto a

partir de Cr$ 295,00
Vendas à crédito

A NOBREZA
Rua Uruguaiana, 95

Tel.. 23-4404

# WILSON ÂNGELO #
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1 PERGUNTA E 3 RESPOSTAS:

QUAL 0 NOSSO
MELHOR PRODUTOR?

NEIDE e NANO (responderam
em dupla) — Caio Lafetá

EUNICE FIALHO -
pra mim, é o melhor

Élzio Costa.

MARIA SUELY — Claro que é o
Hernando Aramuni. . .

NfNfsíNT^s*******

S

MUITO BEM! 1
— As primeiras providências!!

para a instalação, em Belo Hori- \\
zonte, de uma fábrica gravadora, j»

MUITO MAL... 1tu •

X

I»— O improviso ao microfov.e ]j
continua sendo uma das constan-**
tes dores de cabeça para locuto-\\
res, ouvintes... e críticos ta.m-\\
bem. Temos ouvido cada asnei-*

i ra, santo Deus!... l
'^^^^sí^i^

beu Voto

NA FRENTE
A segunda apuração do concurso"Qual o mais querido de Minas?"

ofereceu os seguintes resultados:

1.° — Ulisses Nascimento 396
2.° — Luís Cláudio  192
3. ° — Santinha Amaral  143
4.° — Anete Araújo  138
5° —- Levi Freire  135
6.° — Eunice Fialho  118
7.° — Eni Lopes  95
8. ° — Newton Lentine  84
9.o __ Celso Garcia  66

10.° — Aguinaldo Rabelo  64
11.° — Célia Vilela  50
12.° — César Aguiar  36
13.° — Batista Júnior  32
14.° — Gracinha M. Ramalho . 25
15.° — Suzana Maria e Seixas

Costa  24
16.° ~- Aldair Pinto  21
17.° — Ana Maria  20
18.° — Lídia Céa  19
19.° — José Guimarães e Souza

Júnior  17
20.° —- Marlene Vilela e Maria

Castex  15
21.° — Marilda de Castro  13
22.° — Inah Coelho ........... 8
23.° — Alencar Silveira e Eliza-

beth Lopes  5
24° — José Carlos, Elvira Tei-

xeira, Jorge Azevedo.
Paulo Fernandes, Paulo
César, e Carlos Alberto 4

e rrecioso
Continua despertando grande interesse o certame que a RE-

VISTA DO RÁDIO instituiu para a escolha do artista mais queri-
do de Minas. Os leitores continuam votando nos seus prediletos.
O voto do leitor é precioso para garantir a vitória do artista de sua
preferência. Não há que perder tempo! Encham o cupom que vai
abaixo e o coloquem no correio, com este endereço: REVISTA DO
RÁDIO, rua Santana, 136 — Rio.

QUAL O ARTISTA
MAIS QUERIDO DE

r-g  ~ i t i¦' i i ii ii . -.

Voto em

j
32 REVISTA DO RADIO
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REGINA CÉLIA — (Estado do
Rio) — Se a Sílvia Regina, secreta-
ria do "Correio do Cacique", já fêz
a extração das amígdalas? Com cer-
teza...

•
CLORINDA SCOBBI — (Presiden-

te Prudente) — Você deseja que a
Emilinha cante no programa do Ma-
noel Barcelos? Bem, aí fica a suges-
tão.

•
MARITA FRANÇA HERDY —

(Rio) — Se é verdade que a Vera
Lúcia já namorou o Francisco Car-
los? Não.

•
RUTH MIGUEL — (São Paulo) —

Se a Odete Amaral é desquitada? É,
do Ciro Monteiro. Eles têm um her-
deiro, apenas.

SILVIA HELENA — (Minas) —
Onde se encontra cantando atual-
mente o Albênzio Perrone? Na Rá-
dio Vera Cruz, programa do Henri-
que Batista, às quintas-feiras, das 20
horas em diante.

JOÃO PASCHOAL - (Barra Man-
sa) —'Para sermos francos, não sa
bemos qual a melhor maneira de seconseguir um retrato da Fada San»
toro.

irVALDETE GONÇALVES — Rio
Grande do Sul) — Sai pra lá, Valde-
te. Que é que há?

r SINGER
Vendemos ótimas máqui-

nas SINGER RECONDICIO-
NADAS das antigas, 3 j?ave-
tas — 10 anos de garantia 
a prazo, com entrada de Cr$
200,00. Temos também má-
quinas novas de outras mar-
cas com a mesma entrada.— RÜY MAFRA & IRMÃO,

Rua Aristides Lobo, 134 —
Tel.: 22-8617.

MARA MARTINS — (R. G. do
Sul) — Por que o João Dias não can-
ta aí em seu Estado? Desde que lhe
enviem uma boa proposta, por certo
que êle viajará até aí.

•
LAURA D. CAMPOS — (Rio) —

Onde é que mora o contra-regra Ari
Alves Rosa, da Tupi? Pergunte a êle,
mesmo, lá na G-3.

•
LEONOR GOMES PIMENTA —

(Rio) — Se é fato que o Wilton
Franco namora, mesmo, a Lana Bi-
tencourt? Não.

•
EÜNICE SILVA — (Londrina) —

Mas, que é mesmo que você deseja?
Não entendemos nadinha do queveio escrito no cupom...

•
GRACINDA ROSA SILVA —

(Rio) — Se os artistas moram na
Rádio Nacional... porque só revê-
Iam esse endereço? Morar, eles não
moram. E o endereço único evita
que eles, os artistas, sejam assedia-
dos pelos fans em suas próprias
casas.

•
ELBA PASSARA VIANA — (Rio)— Você pode obter as informações

que deseja escrevendo diretamente
para o fan-clube de Emilinha, aqui
no Rio, na avenida Visconde do Rio
Branco.

•
MARISA RIBEIRO — (Rio) —

Você pergunta se o novo cantor da
Tupi, Paulo Gouveia (o nome é esse,
mesmo?) responde às cartas das
fans? Ora, se êle não respondesse
agora, que é novato, o que não fa-
ria, então quando fosse veterano?
É claro que responde. E depressa!

•
MARIA DO CARMO — (Neves) —

Bem, essa história de Marlene e
Emilinha está mais que insistida.
Pelas suas próprias fans, diga-se de
passagem...

• 
¦

CARMEM MEIRELES — (SãoPaulo) — Se o Francisco Carlos sou-
besse da sua opinião acreditamos
que ficaria um bocado triste.

i AS MULHERE^^
e o seu drama íntimo

Como o homem, a mulher nos dias de hoje, agitados e febris comas atribuições e responsabilidades de donas de casa ou na árdua luta
pela existência, sofre emoções violentas, descontrolando seus nervos efunções vitais. A tristeza, irritabilidade, inconstância, falta de memória,frieza íntima, sao sintomas alarmantes, que exigem imediato e enér-
flico tratamento. Inicie hoje mesmo. GOTAS MENDELINAS, pelos agen-tes terapêuticos constituintes de sua fórmula, largamente conhecidos ereceitados como tônicos nervinos e musculares, é o remédio indicado paratonificar o sistema nervoso e combater as astenias neuro-musculares emsuas diversas manifestações. Não encontrando nas drogarias e farmácias
locais, peçam pelo reembolso aéreo Cr$ 40,00 C. Postal 6, Meyer  Rio

GEORGINA — (?) — Antes de
mais nada, é preciso que você assl-
ne todo seu nome, completinho, no
cupom. Depois, gostaríamos de sa-
ber, naturalmente, o que você dese-
ja, não acha?

ISAURA MARIA — (E. do Rio)— Onde trabalha o Rafael de Carva-
lho? Ainda não tivemos o prazer de
conhecê-lo.

•
ROSA MARIA DOBSCHA — (Ser-

ra) — Bem, a Emilinha está revê-
lando, no seu "álbum", que atende atodos os pedidos de fotografias, fei-
tos pelos fans. Escreva-lhe, portanto.

GERALDO DE FREITAS — (Minas) — Está claro que respondemos
a todas as perguntas... menos a»inconvenientes, E, aqui pra nós, estas têm sido tantas...

MARIA JOSÉ S. — (Rio) — Por
que o Ivon Cury é tão antipático?
Até que o Ivon não é, não. Todos oconsideram, com razão, uma boa
praça!

•
MARIA EMÍLIA DE SOUZA — (S.Paulo) — Perguntinha de morte,

hein, Mariazinha? Como é que a
gente vai responder? Tire você mes-mo as conclusões...

NILTON MAUKiCIO — (?) Vocênão ouve rádio? O Lúcio Alves e oDick Farney continuam lá na RádioNacional. E a Dóris Monteiro ain-da pertence ao elenco da G-3. Tudocomo dantes...

OLÍMPIO ALVES DA SILVA -
(Porto Alegre) — Quando AngelaMaria irá até sua cidade? Num dê*ses próximos meses. Depende de umbom contrato, não acha?

*IRENE DOS SANTOS — (Rio) -
Se ainda existe o programa do 'He-
cruta 23"? Bem, a história, agora,tem o nome de "Mr. Jack" e é trans-mitida, aos domingos, das 19 horasem diante, pela Tupi. O Almiranteestá atuando na Record e, ao quetudo indica, virá para Rádio Globo.

MARLI DUARTE — (Niterói > —
Se a Lolita Rios é síria? Nunca! Elaesteve em viagens pelo oriente... eaprendeu a cantar daquele jeito. Nomais, é só.

•
MARfLIA LOPES — (?) — Bem.

quer dizer... são coisas da vida...
ZENAIDE OLIVEIRA — (?) -

Ora, Zenaide, bem que êle gostaria.Você acha que aquele artista, novi-nho em folha, não gostaria de setransferir para a Nacional? Talveza Nacional é que ainda não se tenhalembrado do rapaz...

— 34 ;EVISTA DO RADIO
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COSME RODRIGUES DA SILVA
— (Rio) — A Angela Maria é noi-
*a de um entusiasta do rádio, con-
forme divulgamos, em sensacional
furo na "foto da semana", há algu^
mas edições, não viu?

ir
SABINA SA — (Rio) — Como é

^ue é?

JOSETKP. DE ARAÚJO — (Ne-
ves) — Mas, é claro. Nem se <hs-
cute...

DTNORA ALVES DE LIMA —
(Bahia) — Não, por enquanto a sec-
Cão ''Galeria das fan... áticas" ain-
da não está aproveitando material
enviado pelas leitoras. O nosso re-
pórter é que vai à procura das fi-
guras, nos auditórios das emissoras,
delas ouvindo o relato que publica-
mos abaixo das fotos, também con-
feccionadas especialmente.

* OVIDIO DÒS ANJOS — (E. San-
t0) — Quem ocupará o lugar do An
Barroso no programa de calouros
da Tupi? O Wilton Franco parece
que já tomou posse do novo cargo.

ANA GONÇALVES — (?) — O
Carlos Galhardo deixou, mesmo, a
Tupi, e se transferiu para a Mayrink.
Você pode ouvi-lo, na PRA-9, às se-
gundas-feiras, das 22,10 em diante.

LOANDA PEREZ — (Rio) —.Não,
o Artur Costa Filho é apenas inter-
prete de rádio-teatro. Nada mais.

JOAQUIM BILÊA — (Anchieta)
— Ao que nos consta, o Luperce Ml-
randa está atuando no rádio de Per-
nambuco. •

EDIVALDO LIMA SANTOS —
(Rio) __ Compreendemos perfeita-
mente que lhe é difícil conseguir
uma foto da Dóris Monteiro. Mas
acontece, também, que nao possui-
mos estoque de retratos de artistas.
Portanto...

PAULO ROBERTO — (Rio Grande
do Sul) — Será que vale a pena üi-
zer?

ir
MARIA LÚCIA - (Rio) - Você

diz que, pessoalmente, nao teve aa
Emilinha a mesma impressão sugeri-
da pelas fotografias? Vai ver que
você não reparou direito...

ERMINDA MANDELLI - (Votu-
poranga) - Bem, bem, se é aquele
o noivo famoso? Ora, que é que vo-
cê acha, hein?

MARIA JOSÉ DE ALMEIDA - Es-
tado do Rio» - O Joa* Dias está
cantando lá mesmo na Radio Nacio-
nal, praça Mauá, 21.° andar.

REVISTA DO RADIO

SILVIA LOPES — (Rio) —Você
acha que a candidata ao coração dor
Francisco Carlos poderia ser bem
mais bonita? Questão de gosto, pon-
to de vista, etc. Não acha? f

it $
JAIME PACHECO DE OLIVEIRA

— (Rio) — Ora, irmão, você per-
gunta quando a Dalva de Oliveira
voltará para o Brasil. Como, se a
Dalvinha ainda nem embarcou?

*
:, KATIA LÚCIA FARRÊS — (Nite-
iói) — Você deseja que o Reinaldo
Costa apareça na secção "Minha Ca-
sa é Assim". Êle mandou esperar
um bocadinho: O Reinaldo e Franca
Fenatti <sua esposa) estão montan-
do uma bonita residência. Tudo
pronto, eles receberão o nosso foto-
grafo,, ,, ;•':." - ;

SÔNIA MARIA CARLON.— (Lon-
drina) Deixa isso pra lá...

ir
FLORENTINA BORGES — (Curi-

tiba) — Perfeito, mas que é mesmo
que você deseja?•

MARA DENIZE — (Araraquara)
— E quem disse que a Marlene não
é a maior? Não discutimos, jamais,
as preferências dos fans, sejam da
minoria ou da maioria.

SÉRGIO EVANS — (Sao Paulo) —
O que é preciso para chegar-se a lo-
cutor de rádio? Em primeiro lugar:
cultura. Em segundo: voz. Em ter-
ceiro* dicção. Em quarto: força de
vontade, porque, para se ingressar
no rádio, agora, não é lá muito fâ-
cil, não!

*

DIRCE V. FRANCISCO, DORA
LYDA, DORINHA SILVA, MARIA
BARBOSA, MARIA FRANÇA HER-
DY? LUC1NDA GONÇALVES IDE-
MIR SILVA COSTA MIRTES S.

CASTRO, I^ÊDA CAMPOS, GISLENB
MORAIS, REGINA CÉLIA, VANDA
KLINGEft, MARA DENIZE, MARIA
APARECIDA, CLEUSA BITTEN-
COÜR*5 MARIA JOSÉ SC ARDINO,
MiÜIÂM SANTOS, ALBERTO CA-
NASSA, VERA LÚCIA FÊLIX FI-
GUERÊDO, ARACY C DE FARIA»
ADOGZA ROSA, TERESINHA PE- ;
REIRA, HAYDÊE PEREIRA, MARIA
DA GLÓRIA DE ARAÚJO, DULCI-t
NÉIA DA SILVA, JOAQUIM FRAN-
CISCO, MARLENE COUTINHO, D.
NORA, ELIDA G. MARY, DULCE,
NEIDE SILVA, LÚCIA MARIA M
DE MIRANDA, SELMA ROSA, Ek-
ZA LACERDA, JANETG, BARBO-
SA, MARIA LÚCIA SANTOS, GILDA
PESSANHA, EMILIA SANTOS, Dl-
NAIR FERREIRA, CACILDA TAVA-
RES, MAGALY PEREIRA FRANCO,
MIRIAN, IRENE DOS SANTOS
HERMES, AMÉLIA RQSA BASTOS
DE MIRANDA, CREUSA FRETRE,
EDITE BITTENCOURT, MARY ELE-
NA MELLO, MARTA DE LOURDES
BRAGA, MARLENE DOS SANTOS,
MARIA DIVA GALVAN, A. GOMES
e MARINA CUNHA:

Todos os seus pedidos serão aten-
didos na medida do possível. Depen-
de da oportunidade, nada mais. B
continuem todos escrevendo para©
"Correio dos Fans".
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GRAVADOR

Álvaro
CLICHÊS
TEL: 52-8385 I

BÔA VIAGEM //
COM A GARANTIA
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Haroldo Barbosa recebe o
abraço do jóquei Luís Rigoni,
seu grande amigo. Haroldo é o
autor de "Pançaré", secção hu-
morística sobre coisas do turfe.

A FESTA DOS MELHORES
«ftJWUMWSE»

SERÁ SEMPRE

Anselmo Domingos, diretor da
REVISTA DO RADIO, ao lado de
Manoel Barcelos e do Prefeito
carioca, congratulando-se com
o rádio pelo êxito do certame.

sn\

LEMBRADA
.1. ri, ¦

;'>íX.
\

Repercute ainda a bonita festa dos "Melhores de 1953".
O acontecimento, que serviu para a entrega das faixas e dos
bustos de Francisco Alves aos vencedores, é ainda motivo pa-f ra a evocação de mementos; de emoção que pontilharam á* festa doTeatro João paetano Nestas páginas destacamos
os últimos flagrante^ daquele dia, no palco e nos bastidores

$ do teatro, onde se encontrjayíim vencedores e seus padrinhos, ||
j e artistas do rádio em geral, numa bela confraternização. \>
»»»#»»»#»##»»»»»»»»#»»»
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EM CIMA: Nancy Wanderley,
Gerdal dos Santos, Cauby Pei-
xoto, ísis de Oliveira, Altivo Di-
niz e Lúcia Helena, falando sô-
bre a festa do João Caetano.

EM BAIXO: Carlos Galhardo
junto à sua graciosa madrinha,
Neide Fraga, que veio de SàoPaulo para colocar-lhe a faixa.
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Ari Barroso (melhor com-
positor do ano), junto a Ma-
noel Barcelos, Ester de Abreu
e o coronel Dulcidio Cardoso,
Prefeito do Distrito Federal
que, gentilmente, fêz a en-
trega do "Prêmio Chico Al-
ves" aos "Melhores de 1953".
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Manoel Barcelos cumprimen-
ta César de Alencar pela sua
vitória como o melhor animador
do ano. Diziam-nos inimitros,
mas a foto revela o contrario.
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: EM BAIXOS LuísÍl»tobá e ^^'J^J^J^^É^, | I
dialmente com o locutor Aurélio Andrade, padrinho de Lúcia Helena 
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AO LADO: O Prefeito Dulci-
dio Cardoso e sua noiva, a can-
tora Ester de Abreu, num ins-
tánte de palestra com Celsp
Guimarães Manoel Barcjelos e
Borelli Filho, se-retário <|a RE-
VISTA DO RAPTO. A festa dos
"Melhores de 1953" foi um acon-
tecimento artístico-soei ai mie
será sempre lembrado por todos.
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NOTICIÁRIO m

Gilberto Martins produz, aosdomingos, para a Record, o
programa de auditório "Em bus-ca do tesouro", com animaçãode Blota Júnior. A cantora Eli-zete Cardoso, contratada por umano com a PRB-9, participou da
audição de estréia.

:¦ ¦ , -í "*•• l.x'.;xüte'A título de curiosidade, régis-*
tramos que a chapa do automó-
vel do Murilo Amorim Corrêa (òrapaz que faz sucesso na "Rua
do Sossego", da Tupi, com a
conversa diária entre o dr. Mol-
duras e dr. Waldemar) tem omesmo número do telefone das
Emissoras Associadas: 8-2131.

•
J. Alvise Assunção é o novo

diretor de programas da Rádio
Cultura, lugar que já havia
ocupado.

X 
*

Todas i as terças-feiras, às20,30 horas, a Rádio Gazetaapresenta "Trechos de Opere-tas", em programa dirigido pelomaestro Armando Belardi.

Casamento realizado: Re-nato Galon, técnico da Ban-
deirantes, com a senhorita,
Elza Mariana. Galon tevecomo padrinho, no religioso,
o presidente da República,
representado por Roberto Al-ves, no ato.

"O Telefone Está Chamando",
programa de calouros da RádioPiratininga, passou para os do-mingos, das 10,45 às 12 horas,com animação de Amauri Viei-ra.

Fala-se que a Tupi vai re-transmitir a novela "O Direito
de Nascer", desta vez encurta-
da em seus intermináveis capí-
tulos.
X ; • ''

Depois de Fernando Baleroni,
chegou a vez de Hélio de Araú-
jo deixar a Rádio Cultura. Pa-
rece que ambos irão para as
emissoras do Sumaré.

•
Ingressou no elenco da Rádio

Gazeta a cantora folclórica Laís
Vasconcelos, que, pertencendo à
alta sociedade paulistana, entra
agora no profissionalismo artís-
tico.

•
Está em temporada, na Tupi,

o cantor português Raul Mota.

A Bandeirantes anuncia, para
breve, outra novidade de fora:
O Trio Alonso, com artistas de
Espanha.

Dr. Miguel Léuzzi, diretor su-
perintendente da Rede de Emis-
soras da Rádio Piratininga, é
candidato a deputado federal
nas próximas eleições.

•
Com original de Teófilo de

Barros Filho a Tupi apresenta
às segundas-feiras, às 21 horas,
o programa "Imagens Tropi-
cais", seguindo-se, logo depois,"Viva o Ritmo", com a orques-
tra de Zèzinho e animação de
$,, Silvestre e Cláudio de Luna.
A^produção é de Péricles Leal.

«j • ';>•"

Pixinguinha faz sucesso na
Record, através do programa de
Almirante.

Você sábia que o Rielinho
(Osvaldo RieH), elemento do
Trio Sertanejo "Serrinha, Ca-
boclinho e Riélinho", é for-
mado em Direito?

A ABETERBE, entidade dos
funcionários da Rádio Bandei-
rantes, vai promover uma gran-
de festa junina em São João,
dedicada a todos os radialistas
de São Paulo.

x ?*#V*N#s#s#S*s<

I PERGUNTA
OSVALDO MOLES

x
Xw -QUEM
SOU ?

—- Desconfio que sou um bel-
\\chior. Um belchior onde se reu-
|>nem cacos de sonhos. Sonhos ve-
<! lhos que representam tudo aquilo
\\que eu quis ser nas diferentes
cidades desta vida. Primeiro, eu
j, queria ser menino de circo, dês-
Z ses que empolgam gente grande.7 Depois, veio aquela vontade de
user namorado da professora do
?3.° ano B. Depois, acho que eu
Iquis ser uma calça comprida. E,
Jj um dia, me surpreendi querendo
\>ser acho que marinheiro. Dos
u meus anelos últimos, o que eu
<| mais quis ser foi vendedor de ba-
7lÕes de ar. De repente, me in na
$ necessidade de ser escriba de
2 jornal. Guardei no porão do in-
\\ consciente os velhos cacos dosy sonhos antigos. E me vi tudo
Z isso, empinador de papagaio, ma-
(| rinheiro, menino de circo, na-
l quela série de reportagens queide primeiro fiz para o "Diário

tN^***^&*^<&&4^^

FREITAS NOBRE é o chefe doDepartamento Jurídico da Asso-
ciação dos Cronistas Radiofôni-
cos do Estado de São Paulo.,
Jornalista e advogado, tem sobsua direção a "Rotativa no ar"o noticioso da Rádio Piratininga.

PERGUNTAMOS
A LÜIZA ESTRELA
GOSTA DE COZINHAR?
Gosto xx

QUAL O NOME DE MU-
LHER QUE JMAIg LHE DE-
SAGRADA?
Sebastiana

SE PUDESSE TROCAR DE
NOME, QUAL ESCOLHE-
RIA?
Elizabeth

SE ESTIVESSE NUM AVIÃO
E SOUBESSE QUE ÊLE IA
CAIR DENTRO DE UM MI-
NUTO, O QUE VOCÊ DI-
RIA?
Nada. Rezaria baixinho

O DIVÓRCIO É UM BEM,
UM MAL OU UMA TAPEA-
ÇÃO?

Em muitos casos um bem.

Nacional" e para o "São Paulo-Jornal". Na Bahia, lembro-me
que eu quis ser ajudante de fe-nômeno. Porque apareceu umhomem com "uma cabeça de mo-
ça que falava". A "cabeça" tinhauns olhos côr de avelã e um cor-
po que se me apresentava rubro.
Por que não segui eu, pelo mun-do, aquele fenômeno? Porque omeu dinheiro dava apenas parair até Maragogipe e a moça ia
mesmo para Aracaju. E quandoa gente se surpreende, assim,
aos quarenta anos, chega a con-
clusão de que é tudo nesta vida-redator de rádio, leitor de jor-nais, tomador de bicarbonato,
jogador de buraco, bronqueador...
menos aquilo efetivamente quese quis ser no passado. Aí estoueu. Creio que sou um porão re-
pleto de devaneios. Acho mesmo
que sou uma nuvem de lunetas...
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PITÃO BARDUINO
1 3.° DIMENSÃO

kElilshlHM
ROTEIRO — Era modesto comerciante na cidade de Socorro

(Estado de São Paulo). Adorava a música sertaneja e gostava de
fazer piadas. Um dia resolveu pedir um lugar no rádio. Ninguém
acreditava que aquele caboclo, tímido e desajeitado, pudesse fazer
humorismo. Realizou, porém, grandes coisas, culminando com a
"Câmara dos Despeitados", até hoje objeto de comentários na capi-
tal paulista. Só um prefixo: PRH-9, Bandeirantes. Completou 15
anos de atividades a 2 de fevereiro.

SOM — Canto de pássaros, ruído de águas caindo sobre pedras,
chuva sobre telhado, eis o que lhe agrada os ouvidos. Gosta de mú-
sica sertaneja, sem influências da melodia moderna. Não tolera bu-
sinas, apitos ou telefone tocando insistentemente.

MÚSICA — Só a brasileira, fazendo pequenas exceções ao ouvir
z melodias italianas, brejeiras. Música de roça, genuina, folclore, isso

sim, êle gosta.

RETRATO — Gordo. Bem gordo. Deve pesar cem quilos. Cabe-
\ los, outrora cacheados, como os de bebê, vão dizendo adeus, vagaro-
} samente, deixando uma careca lusidia. Sorriso sincero e dois olhos
t verdes, atrás de duas lentes que a miopia o obrigou a usar.

TECNICOLOR — Qualquer côr lhe agrada. Mas há uma ternu-
ra especial pelo verde das camisetas do Palmeiras, o time que lhe
tira o sossego e lhe traz as maiores alegrias.^

*
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TV NA GAROA

A TV-3 transmite, em seus pri <!
I meiros capítulos, a tclc-novela d- <[
S Péricles Leal intitulada "O desti j;
tno desce de elevador". j;

•Em "Arte e Espetáculos3', do |j
$ canal 5, Ruggero Jacobbi comen- ]j

ta novidades de teatro, cinema ;>
etc.

Todas as segundas-feiras, às Jj
21 horas, o TV-Record ojerec* j»
aos seus telespectadores as ai l
dições de André Penazzi ao solo-{\
vox. Z

Na televisão do Sumaré, Derci >
X Gonçalves apresentou a diverti-
$da comédia "Uma certa viúva33,
icovi o mesmo sucesso alcançado
\no teatro com o original de Jean
ÍWall.

ÁLBUM DE S. PAULO
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Ademar de Barros: por sua
causa brigaram os políticos num

programa da Televisão Paulista.

0 Brasil vencerá a
Copa do Mundo?
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Responde Ari Silva, comenta- J
rista esportivo da Rádio Difusora;
e diretor do Departamento dd
Árbitros da Federação Paulista .
de Futebol:

— Sim. Porque tecnicamente
está bem preparado, embora o
padrão adotado por Zezé Moreira
não tenha merecido aprovação
total. Todavia, possui a seleção
duas coisas fundamentais; espí-
rito de disciplina e abanduno to-
tal do individualismo que.tantos
dissabores causaram à torcida em
outros momentos. Cada jogador
atua para a equipe e não para o
público. Interessa o resultado e
não a exibição. Dai a razão de eu
acreditar no sucesso. i

»«#»»»«*#*»»***»»<

PÜGILATO NA TELEVISÃO!
#siS#s»#^#l##^ N#y^*

Pela primeira vez os mai?
destacados artistas do rádio
bandeirante aparecerão nu \\
ma obra inteiramente dedi- J;

A Televisão paulista ofereceu ura espetáculo extra promovido
nelos deputados estaduais Juvenal Sayon e Lino de Matos. Quan-
do ambJs se defrontaram numa mesa redonda da TV-5jjentüan-
do assunto político, Sayon atacando o sr. Ademar de Barros e o

outro defendendo-o, tal foi a marcha dos debates que, a certa_ ai-

tura, Juvenal Sayon abandonou o programado meio. Num outro
nroerama, que não era mais de mesa redonda, Savon falou sozi-

j SSo estacou, com vontade, seu colega Lino de Matos. Este, de
?de São Paulo", que anarece-g nfto eJ™ .' viu ouviu tudo. Que fêz então? Dirigiu-se imedia-
% rá brevemente em primoro g 

sua resia 
entrando no estúdio, foi loco trocando

*~ -*t.*m a-*. ~^t» <*í Í^Xidades" com Sayon, daí uma cena £e pugilato entre os dois.
E os telespectadores assistiram e ouviram uma parte do inespera-
Ho espetáculo, pois é claro que o programa saiu do ar nessa altura

Dizem que até um revólver foi mostrado por um dos contendores...

]> ra orevemenvc em fiu,,viw <;
?sa edição desta revista. Ofj;
Xpedidos para reserva devem;»
tser encaminhados (acompa- jj
tnhados de 25 cruzeiros) à re- u
!Ha/.ÓA Ha PFVTSTA DO RÁ- ii
\ dação da REVISTA DO RA- l
i DIÒ — Rua Santana, 136 — ^mo nog compete, rigistramos apenas o fato, sem* rn^iore^

tRÍ€' t comentários.
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FLAGRANTES DO RADIO
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MARY GONÇALVES, embora as saudades do
Rio sejam muitas, não pretende deixar tão cedo
a capital bandeirante. Motivo: ela desfruta de
invejável situação na Nacional paulista e está
em negociações com boates, onde se apresentará.

bBHb^^^^S^^BBBBBBBBBBt^BBBBBBBBBBBBBBB^BBT.tojS?Jra 88 B88SffffBBfM

BkS8S»B ™fl IK'vX.:í.x^l Bü iP:»^.^ B&ÍSsxxI B^ilfÉfi S Ixá^W^xxfJ IPxflIi | B MmIIP^^^bI 1SBffiraslP W^^^v^^mmmJ^yyym^M m Hraiff 4 BHHBWr:v ,<X'ooKfl5K 3»wX&MSffiHB*^IHKK!X*>£.S45r^H 888 BntHonIfITBlHHHHHr ¦w- ¦*¦• ¦* • 'nHüillllllWif in

BwHil^^^^B EH |S li
xillll^^

mmâfâ^mkmBÈataP^Ban^v- ü§ HWW&»ÊÈM^/#» :•

iiiix»^

iBBBaBÍMBBff-^i^iÉBaB^^xwxfti^
IPpé«|| ¦ HIK x**S^»*_gs_s

BaBaBaBaBaBaBaBajBBajaBBaja^^^^BB^^m8|a|^^ KgsSi bss&Sx?£x x-x-x-x
BB Bffi8^*^^gQra3HafiiiWi'r''*'*'"*' 

'**'*'\jjn

aj aji
bB II Baaa9ffJ8liaH'

HAROLDO BARBOSA e Zé Trindade reno-
varam contrato com a Mayrink Veiga. Aqui eles
aparecem discutindo as bases do novo compro-
misso com o sr. Francisco de Abreu, ex-dirigen-
te do Flamengo e atual diretor da Mayrink.
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CARMÉLIA ALVES e Dóris Monteiro são
duas grandes amigas dentro e fora do rádio.
Qualquer encontro entre as duas é motivo para
grandes demonstrações de amizade. Eis aí um
belo exemplo de camaradagem entre artistas.
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MARGARIDA IGLÉZIAS e Angel (ela can-
tora e êle pistonista), ambos cubanos, após per-correrem quase todo o Brasil difundido o mam-
bo, seguiram para a Europa, onde esperam mar-
car muitos sucessos com o gostoso ritmo

'<¦'
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JACKSON DO PANDEIRO e Almira Casti-
ihn PmDolfaram os ouvintes cariocas com os seus
Z^FtSSt™*, Uustrando com trejeitos en-

Sfdos w músicas; êle. interpretando com per-
*onaudade e muna graça o ritmo nordestino.

JACKSON, que tem o nome de um presiden-
te dos Estados Unidos (André Jackson), com o
seu triunfo nesta capital, mostrou que *"»«•¦
música fazer sucesso não precisa ser <^£»-

da" com afinco como pensam alguns autores.
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NA QUINTA-FEIRA. J 
dj 

^£JE£entregues na sede da A » "coquetel, os pre
Manoel Barcelos, durante um m Ra|nha do
mios às vencedoras no ^ntuno }o
Rádio. Marion aparece recebenau

REVISTA DO RÁDIO

ANGELA MARIA, primeira colocada no tra-
diciona certame, recebe do dirigente n.«««oJ
eSdade dos radia.istas a passagen,, para Paris
p a escritura de um terreno em Mace, que iuc

coubelam como prêmio além da custosa coroa.
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Quanta coisa gostosa

NA MESA
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Em dois tempos prepara maravilhas
na copa e na cozinha: cremes.
refrescos, maioneses, sopas,
coquetéis etc. E é o único ^que ,
permite adaptar estes acessórios
exclusivos: Misturador de
massas, Descascador de Batatas,
Centrífuga e Picador de
Legumes. Que outro lhe oferece
tantas vantagens?
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# Já esfá á venda

MISTURADOR DE MASSAS

- va/e por uma batedeira de bolos
e custa menos do metade do preço

Onde se vendem bons produtos.,.*
V. compra Walita,

0

E recebe GRÁTIS um interessante livro de receitas

ELETRO-INDUSTRIA WALITA S. A.
Rua Dr Álvaro Alvim, 79 • Caixa Postal 4.386 - São Paulo
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Não fui a São Paulo para ver a festa que Al mi-
rante realizou na Rádio Record em homepa-
gem a Pixinguinha. Ninguém pode chupar cana e>
assobiar ao mesmo tempo. Eu tinha obrigações aqui.
Entretanto, através do noticiário especializado, to-
mei conhecimento da repercussão, que conseguiu
Obter a sensacional noitada da música popular em
terras da garoa. Não era de sé esperar outra coisa.
O barco tinha ao leme o velho Almirante. O Almi-
rante de tantas realizações vitoriosas, em nome do
bom rádio. Conseguiu levar êle, à Paulicéia, cerca
de 40 figuras da velha guarda, gente de toda cate.
goria, cujos nomes estão inscritos nos anais da rios-
sa música popular. Meu velho amigo Almirante de-
vo ter ficado pago do esforço dispendido. São Paulo
sabe ajudar com aplausos espontâneos o trabalho
honesto aos homens laboriosos. E, pra que não di-
zer, o rádio paulista ainda não sé deixou inocular pe-
los vírus das claques remuneradas, não adoeceu de
faixas, não chegou à nulidade dos faniquitos. Almi-
rante, aplaudido, deve estar feliz, distante das pai-
xões que geram ganâncias, das vaidades e dos di-
nheiros que alimentam negações, tão comuns por ês-
tes lados. Parabéns, Almirante. Parabéns, música
popular da minha torra. — Vivôooo...

Conforme anunciei da passada vez, no próximodia 29 de Junho encerrarei minha carreira radiofôni-
ca. A ABR patrocinará minha festa de despedida,
quo será realizada no Ginásio do Tijuca Tênis Clube,
com um espetáculo escrito por Haroldo Barbosa o
Paulo Roberto. No novo Ginásio do Tijuca cabem
8.000 pessoas e espero que o meu público compareça
com seus lenços brancos na minha "Festa do Adeus".

Minha nutrida leitora Joven Passos, de São Pau-
Io, a tal de Simone Silva não é brasileira, graçasa Deus. É inglesa, e, como todas as mulheres da
sua época, acha que dá cartaz ficar nua püblicamen-te. — Fioooo...

Dentre tantas candidaturas a vereador, fui achar
a de um bom amigo: Sr. Cláudio, da Casa Neno. Um
grande coração, merece ser eleito. — Vivôooo...

Quem sintonizar a onda da Rádio Mauá ouvirá,
por certo, um exímio acompanhador de artistas, ao
piano. Saibam todos que êle, modesto como quê, é
o José Luciano, um belo pianista. — Vivôooo...

São Braz era o santo que invocávamos, no norte,
sempre que uma pessoa se engasgava. São Braz ê
agora o padroeiro do rádio... São Braz, São Braz.— Vivôooo...

Será que a maior parte de programas humorís-
ticos tem aue ser feita sempre à base de anedotas?"E tem a história daauele sujeito aue disse ao ou-
tro,r... E lá vem baboseira... — Fioooo...
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i« NORA
Numa excursão de dez dias ao

norte do país, realizada recentemen-
te Nora Ney ganhou 10 mil cruzei-
ros por dia, o que eqüivale a dizer
que ela abiscoitou 100 mü cruzeiros.
* Apesar do seu forte ser o samba-
canção {arrastado), Nora revelou
numa roda de amigos que esta estu-
dando a possibilidade de gravar pa-
ra o carnaval do ano vindouro. Ja
foi procurada por alguns composito-
res e mostra-se disposta a fazer uma
experiência.

EMILINHA
Emilinha Borba recebeu de seu

fan-clube um belo colar de figas que
é uma pequena obra prima de arte
e bom gosto. * Numa das mais
recentes audições de "Gente que
brüha33, a Miloca foi presenteada
com uma bonita medalha de ouro,
em face da magnífica votação que
recebeu no concurso dos Melhores.
O brinde foi produto da cotizaçao de
suas admiradoras * Diversas pro-
postas de excursão têm chegado a
Emilinha. No momento, porem, ela
não pode aceitar nenhuma dela, pois
os seus compromissos com a Radio
Nacional não permitem o seu afasta-
mento imediato desta capital.

ANGELA
Ângela Maria é uma das cantoras

mais assediadas pelos empresários.
Diariamente recebe propostas Uen-
tadoras) para excursionar aos mais
diferentes pontos do Brasil. Vaie
ressaltar que a grande maioria aos
convites é para que a Rainha ao
Rádio atue no norte do pais, prm-
cipalmente no Ceará, Pernambuco e
Paraíba. Mas, em face dos compro-
missos que já assumiu, ela nao sa-
be ainda quando poderá atende-ios.
* Está quase certa uma nova ex-
cursão de Ângela Maria ao Exterior,
na estação invernal. Enquanto acer-
ta os detalhes da temporada que ja-

rá em diversos paises sul-america-
nos, ela, previdentemente, vai fazen-
do um bonito sortimento de agasa-
lhos.

MARLY
Marly Sorel, que já é proprietária

de bela vivenda, acaba de adquirir
um apartamento em Copacabana. A
Rainha do Cinema segue, assim, o
exemplo de outros astros, que estão
empregando o seu capital em imo-
veis. * Ainda este ano, Marly, que
está levando a sério sua carreira de
cantora, deverá excursionar pelo In-
terior. Ela pretende, na volta, tra-
zer milhares de cruzeiros para au-
mentar o seu depósito bancário.

ELZA

T
roteiro ainda não está definitivamen-
te fixado, mas podemos informar
aos nossos leitores que a temporada
deverá ser iniciada na zona da So-
rocabana (São Paulo), estendendo-
se até Mato Grosso.

¦

Elza Martins foi convidada (e
aceitou) para atuar como locutor a-
animadora do "Programa Roberto
Linhares33, que a Tupi está apresen-
tando, diariamente, no horário ves-
pertino. • A estrelinha da Tamoio
está radiante com o rápido cresci-
mento do seu fan-clube. Diànamen-
te não só desta capital como dos Es-
tados, chegam. ™™™s*sp****™l
para a agremiação. * Pres*nlen
mente, além de viver diversos no-
<péis em outros programas daB-7, hA-
za Martins está interpretando o de
"Dulce" na história seriada de Aldo
Madureira, "Uma janela para o
mundo33.

nQnnHi
Embora esteja satisfeita com o su-

cesso de suas apresentações na Tele-
visão Tupi e nas audições radio-tea-
trais da Tamoio, Aidê Miranda afir-
mou-nos que cuidará com maior ca-
rinho da sua carreira de cantora. Ja
está de posse de diversas musicas e,
por estes dias, procurará um enten-
dimento com os diretores da Smter
para acertar novas gravações.

ADEMILDE
Um telegrama de conhecido em-

presário mexicano dirigido à Radio
Nacional pediu condições para uma
temporada de Ademilde Fonseca, Lu-
cio Alves e Carmélia na terra asteca.
Ademilde está esperando resolver
sua situação com a E-8 para ver se
poderá conhecer a capital mexica-
na. * "Pinicadinho", chorinho de
Jararaca e Ratinho, e "Tem 20 cen-
tavos aí", baiãe do veterano Frazao,
compõem o novo disco de Ademilde.
Ela espera conseguir um lugar ao
sol nas paradas de sucessos com essa
gravação.

MARLENE
Marlene está estudando bailado

com a Professora Leda Yuque Es-

pefa, dentro de dois meses apre-

Se clTo^os^pSanf/ae

SSffi? A\oS%Jos, Marle.
tem°ro, n^ffno Floriano Faissal e

3SÍ&STe'seu conjunto, reati-
farão uma excursão ao Interior. O
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CABEbOS BRINCOS

^ALEXANDRE
USR-SE COmO bOÇRO

FAÇA EM CASA
O TRATAMENTO DE

BELEZA DOS SEIOS
Como se sabe, na estética da

beleza feminina, o busto exerce
papel decisivo na harmonia das
formas, na graça natural, e no po-der.de atração. Possuir um busto
de linhas perfeitas, deve constituir,
portanto, a primeira preocupação
de toda mulher elegante e ciosa
de seu dever de ser bela. A PASTA

IRUSSA do Dr. G. Ricabal, médico
e cientista russo, há um século
vem sendo usada com o mais com-
pleto êxito na correção
talecimento do busto
atuando de maneira
glândulas enfraquecidas
com que a loguidez desapareça em
pouco tempo. Nas boas casas do
Ramo. Pelo reembolso aéreo Cr$
60,00, C. Postal 6, Meyer, RIO.

e no for-
feminino,

eficaz nas
e fazendo

I 0% i

\

ARENHÃ

j

A mais ampla academia do Bra.sll e qua tem formado os maioresartistas do nosso brodcasting Ca.
pacidade para *.200 alunos e trêsandaros destinados ao ensino do-.acordecn Completo sortimento dearranjos. Peça lista de música pe»Io reembolso postal
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VNDINHA CANDINHA CANDINHA CAN

9 Oscarito tinha uma ca-
sa, numa vila em Copacaba-
na. Vendeu-a e comprou
um apartamento, muito lin-
do, no mesmo bairro, maior.
Quem está chefiando a deco-
ração é Margot Louro, sua
esposa.

• Uma novidade de Luz
dei Fuego. Ela vai abrir uma
boate, na Barra da Tijuca.
O nome da casa será "Cova
das serpentes". Tá bom?

< # Dirce Belmont foi opera-
da da garganta. Mas não foi
coisa fácil. Levou nada me-
nos de 12 pontos!

7<

| # De vez em quando recebo
q cartas de leitoras perguntan-z do coisas. Já expliquei que
o esta secção não é de cônsul-

tas. Perdoem-me, queridas,mas dirijam-se ao Correio
dos Fans, desta nossa revis-
ta.

<
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• Gregório Bárrios vem
morar definitivamente no
Rio. Escreveu a um amigo
pedindo que procure um
apartamento para êle, de
preferência na Av. Atlântica.

Q Carlos Galhardo, meu
^ querido... você está moran-
o do sozinho... sozinho... na-
< quele apartamento tão gran-
| de da Avenida Copacabana?
5 Vocês sabiam, queridas? Pois
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é verdade.
oz
<o • Lígia Sarmento anda um

tanto nostálgica. Seu querido
J esposo embarcou para a Ale-
z manha. Lígia ficou com as
ü crianças.
<o
<
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S
z
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<
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5
z
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í
z
o
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• Esqueci-me de contar
este detalhe a vocês. ísis de
Oliveira, ao receber o seu
prêmio na festa dos Melho-
res, chorou de emoção ao mi-
crofone quando a" platéia a
aplaudia. Depois, tornou a
chorar quando se abraçou
muito ao Altivo Diniz, já com
a faixa de Melhor Rádio-
Atriz de 1953.

• Benê Nunes, o pianista
galã, terá de ser operado,

^^^aBBBBBBBBBBBJB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B'

mas tem feito tudo paraadiar. Complicações do esto-
mago que não deixam o Bené
gozar de boa saúde.
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# Sabem quem está com >
vontade dar um giro à Euro- o
pa? O Olavo de Barros. Jáestá de lápis e papel na mão.

z
i
>

Sabem quem está escre-vendo um livro só para mu-lheres? O Edgard de Carva-lho. Deve fazer sucesso.

d Há poucos comunistas nonosso rádio. Mas todos eles
vão votar no Modesto deSouza (ator de teatro e ei-nema) para Vereador.

Virgínia Lane me disse
que só trabalhará em teatro
se lhe pagarem um ordenado
mínimo de 100 contos pormês! Virgínia acha que oteatro cansa muito e agora
que está casada quer aprovei-
tar melhor a vida do lar.

Um detalhe ainda daFesta dos Melhores. O Raul
Brunini não queria ir rece-
ber o seu prêmio quando sou-
be que o Prefeito é quem ia
fazer a entrega. Mas um te-
lefonema do Anselmo Do-
mingos resolveu tudo. O
Brunini foi e ainda apertou
a mão do Coronel Dulcidio...
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ÓTIMO
O serviço de reporta-

gem que a Continental
apresentou no dia do
f éretro do repórter Nes-
tor Moreira. Foi real-
mente a melhor cober-
tura radiofônica reali-
zada.

Mário Garófalo ao
microfone da Tupi, dià-
riamente, às 19,25, em
"Cidade em Revista".
Êle sabe apresentar aos
ouvintes assuntos de
real interesse, bem de-
senvolvidos.
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SOFRlVEl
A programação da

Eldorado continua in-
sistindo, demais, em
músicas estrangeiras.
Pode-se fazer progra-
macão mais elevada,
sem desprezar o que e
nosso.

MAU
Valdir Amaral, lo-

cutor esportivo da Con-
tinental, precisa evitar
a expressão "embren-
hou-se pela área a
dentro", que tanto usa
na irradiação de fute-
boi. É um perigo
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COTAIS DA SEMANA * COTAIS DA SEMANA * C™«*J~*^ COTAÇÕES DA SEMANa
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Entreques Centenas de Recad
lavll*! ^*«J _- Todos, sem exceção, serac

A. nossa redação continuam
cheeandT centenas de recados
urolntes vindos de todas as par-
tes do Brasil e endereçados aos
artistas do nosso radio. Sem.ae
mora encaminhamosi«¦ mensa
gens aos seus destinatários.

O "Recado Urgente esta ser
vindo, também para uma obser-
vacão da popularidade dos cm
tazes do rádio, verificando-se,
através das mensagems quevem
da capital e dos Estadps, o m

teresse do p^lico P^suls
vem, no microione, -^ mo_
al-egrÍa| S°nStmüiS,
Gonçalves e tantos outros tem
recebido correspondência voiu

30 ANOS DE UMA
EMISSORA

Comemorando seu 30° onwer
sárioaRádio Paranaense de
Curima, deverá inaugurar no
próximo mês de J^to. "*« e
facões de of^^yi-^T ac«-
prefixos (ZYS^;}' [a Co-
bam de ser concedidas veia
missão Técnica de Radto.

mosa, que lhes entrega a RE-
VISTA DO RÁDIO, sem perda
de tempo. ,

Podem enviar o cupom do re-
cado-urgente à nossa redação.

Todos, sem exceção, serão entre-
gues. O endereço para a remes-
sa áo cunom é o de sempre: RE-
VISTA DO RÁDIO, rua Santa-
na, 136, Rio.

RECADO URGENTE
INTERMÉDIO OA REVISTA. DO RADIO

PARA 0 ARTISTA;

DA RADIO.I I DA RADIO *""I |i J—,—¦ j
• REOADO' ~— J
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Linda

•v

Batista
Está

Apaixonada

A "BOATE DAS
BATISTAS" TO-
VIOU CONTA DAS

PAIXÕES DA
LINDÓIA

Linda Batista confessa, clara-
mente, que nunca pretendeu
tornar-se modelar dona de ca-
sa. Permanecia na sua cozinha
apenas por passageiros momen-
tos; destestava ir ás feiras para
fazer compras. Entretanto, de
uma hora para outra, tudo isso
se transformou. Apesar de in-
sistentemente convidada para
assumir a direção da Boate do
Lago (ftuitandinha), deu prefe-
rência à do Hotel Plaza. Com
as chaves nas mãos e um con-
trato firmado por dois anos,
providenciou amplas remodela-
ções: ornamentou as paredes
com desenhos modernistas, com-
prou uma nova geladeira, me-
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Linda faz
compras, esco-
lhe os gêneros,
examina-lhes

ás qualidades
— e, por fim,
integra-se na
sua condição
de cantora, pa-
ra deixar a
sua boate cem
por cento.
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Na boate de
linda (e Dir-
cinhaé claro!)
reune-se qua-
se todo o ra-
dio. Eis as
Batistas, na

gravura, jun-
to à Nora Ney,
o Cauby Pei-
xoto, a Vera
Lúcia e o Ve-
nilton Santos

lhorou a refrigeração. E tomou
gosto pelos problemas culma?
rios. Repete os seus sucessos nos
programas radiofônicos, mas
diariamente poderá ser encon-
trada no Mercado Central, ou
nos armazéns da rua Acre, sem-
pre às voltas com gêneros ali-
menticios e bebidas. Passa to-
das as noites na boate, recebe
os seus amigos na porta, senta-
se a várias mesas, canta nos es-
petáculos, e também da palpites
ao mestre cuca...

A Boate da Linda é freqüen-
tada por todas as camadas so-
ciais. Algumas das mais altas
personalidades do pais nela pos-
suem "mesas cativas" (sempre

reservadas) e — às vezes — vao
até ao microfone. Estreou com
4 "garçonnetes" vestidas de
baianas. Todavia, a idéia nao
pegou. Talvez no futuro uma
nova e diferente tentativa será
feita, para dar ao ambiente um
aspecto bem brasileiro. Lindoia
declara, cheia de confiança:

— Procurarei sempre presti-
giar o elemento nacional. Te-
nho rejeitado tentadores con-
tratos de empresários europeus e
sul-americanos. A "prata,de ca-
sa" tem um sabor diferente...
A única estrangeira que atuou
aaui foi Adelina Garcia, mas
isso aconteceu porque somos
amigas.

Sempre com cantores nos-
sos. Todas as semanas apresen- „-.
tamos um cartaz. E todas as
noites há números extras, com
artistas presentes, que atuam
por espontânea vontade. Entre
os artistas que já foram o ' car-
taz da semana" estão Jorge
Goulart, Nora Ney, Blecaute,
Elizete Cardoso, Carmélia Alves,
José Vasconcelos, e Angela Ma-
ria Brevemente teremos, o Trio
Nagô e o Trio Orixá, a grande
atração de São Paulo.

(Continua na página seguinte^
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%Dona de boate, inspecionando todos os detalhes, Linda !|nem por isso perdeu a elegância de sempre. Eis aí u'a amos- !;tra de sua beleza e personalidade, atributos que lhe sobra. !|
^*^#N#>^*v*K#s#S#> í.

Quem quiser ver Linda Batis-ta zangada é só chamá-la de
patroa. Considera sua boateuma verdadeira família. E osempregados têm por ela uma
sincera admiração e prestam-seinclusive, para serviços os mais
diversos. A cantora da orques-
tra já lavou toalhas, o gerenteencerou o assoalho, um garçãotransformou-se em cozinheiro e
até o alegre Chuca-Chuca (cé-lebre nos antigos Cassinos) te-
ve de vestir um avental para ir
enxugar pratos...

#

Com todo o prestígio que aLindóia desfruta, tanto nos
meios artísticos como nos am-
bientes sociais e políticos, algu-
mas dificuldades que lhe sur-
gem não são imediatamente su-
peradas. A carestia provoca-lhe fortes dores de cabeça:Imaginem vocês, disse-nos
compenetrada, que' não adianta
ser amiga do açougueiro. Filet
mignon, sem osso, só mesmo no"câmbio negro". Tudo está pe-Ia hora da morte: verduras, le-
gumes, ovos, bebidas, peixes e o
resto.

Isso é desculpa para tam-
bém cobrar caro?

Que nada! Nesse caso a"mamãe" fica de fora, tá? Os
meus preços são "caprichados"
e o uísque não sofre misturas.

Acompanhamos a cantora da
Nacional até ao Mercado. Logo
à porta, vários fans ajudaram-
na carregar as compras (um
amigo da onça desapareceu com

T.

Também na
orquestra a

Lindóia dá "u'a
mãozinha".

No xilofone,
ela colabora

com o piston
do Francisco
Sergi. E até
que a Linda
sabe tocar di-
reitinho;!
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A carne é fraca? Linda acha
que, pelos preços atuais e exor-
bitantes, a coisa é diferente...
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Depois das compras, a gela-
deira está cheia... e apetitosa!
Linda Batista sorri, feliz da vida

m
X'&&>:

os camarões). Linda, mcansa-
velmente escolheu a carne, üeu
preferência por melhores toma-
tes foi lá, veio cá e nao parecia
exausta. 

'Restava adquirir as
bebidas. Mas... e a banha? Um
Deus nos acuda. SomdoaCa-
xias, porque o produto estava
em falta no comercio local. E
ela sem titubear afirmou._ -

__ Para tais ocasiões tenho
sempre em dia o "visto" no pas-
saporte. Vamos logo que esta fi-
cando tarde...
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Vamos receber os fregueses.
Com esse cativante sorriso_ oa
Lindóia, quem é que nao entra.

REVISTA DO RÁDIO

Fatos pitorescos têm aconte-
rido na Boate da Linda, que a
se tomou famosa em todo o pai£
AiSas emissoras transmitem
^gS espetáculos e inúmeros
Ktas acuram conhece;^

vTndaT uma cidade nortug,

P^soeS"- 4e3p?cava' ¦
!wo eu não danço com des- f§lheiro, eu fLa,yL menor per- mm
conhecidos"v^m^meiK)rrPesa ^
turbaçao ivon voltou

fp%SlSSedi|nte 
da moça

V0X-" 
Ora cavaSro, não danço

com desconhecidos.
__- Mas você nao se íemw

mim? - perguntou o bem nu

m0Ias0ouIVaq!uêle que há poucos

Primeiro o abacaxi (a boate
não é!), depois o gosto fmal.
Está tudo em perfeita ordem.
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CAPA
* Rosita Gonzáles canta na May-

rink Veiga e grava seus discos na
fábrica Odeon. Tem grande legião
de fans, aos quais dedicamos a nos-
sa capa desta edição.

PRÓXIMA EDIÇÃO
Lauro Borges abriu as portas de sua

bela casa para que o fotógrafo e o
repórter desta revista fizessem "Mi-
nha casa é assim" — que vai apare-
cer na edição da próxima semana.
Além disso queremos chamar a aten-
ção dos leitores para uma fotogra-
fia sensacional e exclusiva com
Dalva de Oliveira e seu esposo.

A ELDORADO NÃO É POPULAR

Embora já se encontre projetada em nível artístico apreciável,
não se pode, contudo, colocar a Rádio Eldorado entre as emissoras
populares. Fazendo um rádio mais pretensioso, almejando atingir
as camadas não-populares, essa nova estação dos cariocas apre-
senta-se com uma linha de programação original (idéia e lança-
mento de Gilberto Martins) e dentro dessas diretrizes tem, real-
mente, bom número de ouvintes. Entretanto, as pesquisas acen-
tuam que a Eldorado jião é uma emissora popular. Seus progra-
mas musicais procuram fugir à generalidade e a própria parte de
anúncios é toda ela ministrada em "jingles". Há porém os que
afirmem que a Eldorado caiu, ou está caindo, no círculo vicioso em
que ela própria se lançou: música e anúncio, anúncio e música.
Evidentemente que se lá ainda estivesse Gilberto Martins por certo
não haveria o perigo dessa rotina monótona. Mas devemos espe-
rar. Há, na Eldorado, homens capazes de contornar esse perigo
iminente.

CLUBE DO CINEMA

Os artistas de rádio e de cinema, entre nós, vivem tão estrei-
tamente ligados que o nascimento do Clube do Cinema constituiu
um fato agradável para os radialistas. A idéia é de um punhadode entusiastas do cinema nacional. As instalações foram feitas no
1.° andar do Vogue, em Copacabana, com certo luxo, bom gosto,num ambiente agradável. Ali se estão reunindo, à noite, os artis-
tas não só do cinema, como os de teatro e os de rádio, além de
amigos de outros setores. Há sempre um piano e um microfone à
disposição das visitas. Tal e qual, em linhas gerais, o Clube da
Chave. Esses pontos de reunião têm, entre outras coisas, a vanta-
gem de confraternizar, cada vez melhor, os artistas, razão pela
qual estamos daqui desejando uma carreira brilhante para o
Clube do Cinema, casa aberta aos bons amigos do rádio, do tea-
tro, etc. #/¦¦

\

ZiUeíe a& £eUcà,
Mais uma novidade para Você, prezado leitor. Vamos

publicar uma série de estudos psicológicos sobre os princi-? pais artistas do nosso rádio. Você, certamente, já ouviu fa-
jj lar no professor Baskaran, não? Trata-se de um profundoí conhecedor de psicologia, plena autoridade no assunto, no-* mem que sabe desvendar os sentimentos íntimos de todos

s
::

::

Ü
u
::nós, as nossas reações, os nossos problemas, as alegrias, as í|

tristezas, tudo enfim que vai pelo nosso mundo interior. Co- *
laborando na "última Hora" e em "Flan", o professor Bas- \karan conseguiu notável popularidade no Brasil, através dos *
estudos que fêz, e faz, das figuras mais conhecidas do
público. Pois é esse homem quem está estudando a psicolo- !|
gia dos nossos artistas do rádio para a série que vamos pu-
blicar com absoluta exclusividade. Você vai conhecer agora,
prezado leitor, mais profundamente os seus artistas favori-
tos. Aguarde, pois.
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uma completa variedade de
artigos, Exclusivamente para
eles para qualquer época, em

p^l^^S qualquer idade, desde o re-
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ENCERADEIRAS
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DORMITÓRIO RÚSTICO com 6 peças
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VENDAS
À VISTA
OU A

LONGO
PRAZO
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DE MOLAS ^S&
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Maquinas novas das melhores
marcas, 10 anos de garantia, en-

trada a partir de

mensais X \1<£

RÁDIOS
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BICICLETAS PHILIPS

mensais

Completa oficina para
Reformas. Consertos e
adaptação de qabinetes
e mesa de luxo em
qualquer tipo de máqui-
nai, sob a direção de
oficiais competentes e

«scrupulosos

Fogão Dako
mensalidades Cr$

Vitrola de mesa
mensalidades Cr$

Discotecas Chipandale
mensalidades Cr$

Motor para maquina
mensalidades Cr$

Fogões Elco com forno
mensalidades Cr$

Faqueiro mensalidades Cr$

Acordeon mensalidades Cr$

300,00.

200,00.

140,00.

150,00.

200,00.

120,00.

300,00.


